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ARDITO, Marcella M. A compreensão da leitura em um grupo de alunos da 4ª série do 
ensino fundamental. São Paulo, 2011. 97 p. Dissertação (Mestrado em Psicologia da 
Educação) – Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 

 

RESUMO 

 A alfabetização é um tema muito estudado e discutido, uma vez que ler e escrever 
são fatores primordiais para se viver em uma sociedade letrada. Estudos da linguagem escrita 
com base na metalinguagem ainda são muito recentes no Brasil. A Psicologia Cognitiva 
entende que a compreensão da leitura é possível por meio da decodificação, embora sejam 
necessários também outros fatores como a consciência fonológica, sintática e semântica. A 
decodificação juntamente com a identificação de palavras auxilia a compreensão da leitura, 
porem enquanto a leitura não estiver automatizada será necessário ainda um tratamento leitor 
para que aconteça a compreensão do que foi lido. Contudo, esta pesquisa perguntou-se: como 
se apresenta a compreensão da leitura de palavras, frases e texto em um grupo de crianças da 
4ª série do ensino fundamental? E também, que diferenças observadas nas habilidades de 
compreensão de leitura de palavras, frases e texto estão relacionadas ao tipo de escola 
frequentada? Sendo assim, este estudo realizou-se em duas escolas públicas municipais da 
região leste da cidade de São Paulo, totalizando 150 alunos da antiga 4ª série do ensino 
fundamental, com idade média entre 10 e 13 anos. Para tanto, aplicou-se três tarefas, sendo 
tarefa de reconhecimento de palavras, tarefa de compreensão de frases e tarefa de 
compreensão de texto. Em seguida as tarefas foram corrigidas, pontuadas e submetidas a 
testes estatísticos. Os achados mostram diferenças significativas entre as duas escolas 
analisadas Maria e Francisca, demonstrando que em ambas as escolas os alunos da antiga 4ª 
série do ensino fundamental apresentam defasagem em relação à compreensão da leitura de 
palavras, frases e texto, porém a escola Francisca conseguiu atingir melhores resultados em 
todas as tarefas em relação à escola Maria.  
 

Palavras-chave: linguagem escrita, metalinguagem, compreensão da leitura. 
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ARDITO, Marcella M. Reading comprehension in a group of students in the 4th grade of 
elementary school. São Paulo, 2011. 97 p. Thesis (Masters). Pontificial Catholic University 
of São Paulo 

 

ABSTRACT 

Literacy is a subject very much studied and discussed, once reading and writing are 
essential factors of living in today`s society. Studies of written language based on meta-
language are still very recent in Brazil - Cognitive Psychology shows that reading 
comprehension is made possible through the means of decoding, although other factors such 
as syntactic, semantic and phonological awareness are also needed. The decoding together 
with the identification of words help reading comprehension, but when reading is not yet 
automated, the use of context clues will be necessary to understand what is read. However, 
this survey asked: How is the reading comprehension of words, phrases and text in a group of 
children in the 4th grade of elementary school? Also, what observed differences in the skills 
of word, phrases and text comprehension are related to the type of school attended? With this 
in mind, this study took place in two public schools in the eastern region of the city of São 
Paulo, totaling 150 students from the former 4th grade of elementary school, with an average 
age between 10 and 13 years. To this end, three tasks were given, being the tasks of word 
recognition, sentence and text comprehension. Then the tasks were corrected, scored and 
subjected to statistical tests. The findings show significant differences between the two 
schools examined, ‘Mary’ and ‘Francisca’- the school ‘Francisca’ achieved the best results in 
all tasks in relation to the school ‘Mary’, in which students from the former 4th grade of 
elementary school show lag in relation to the reading comprehension of words, phrases and 
text. 
 

Key words: language writing, metalanguage, reading comprehension 
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Introdução  

 

O ensino municipal de São Paulo é organizado por meio da Progressão Continuada, 

conforme dispõe a Lei de Diretrizes e Bases (LDB) 9394/96, que divide o ensino fundamental 

em ciclo I de 1º ao 5º ano e ciclo II de 6º ao 9º ano. De acordo com a proposta estabelecida 

pela Prefeitura Municipal de São Paulo, apenas os dois anos que finalizam os ciclos (5º e 9º 

ano) permitem a reprovação de alunos por dificuldades de aprendizagem. 

A LDB dispõe em seu artigo 23 que “a educação básica poderá organizar-se em 

séries anuais, períodos semestrais, ciclos, alternância regular de períodos de estudos, grupos 

não-seriados, com base na idade, na competência e em outros critérios, ou por forma diversa 

de organização, sempre que o interesse do processo de aprendizagem assim o recomendar”.  

Em seu artigo 24, a LDB estabelece que a educação básica seja organizada em 

relação ao rendimento escolar com base nos seguintes critérios: “avaliação contínua e 

cumulativa do desempenho do aluno, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os 

quantitativos e dos resultados ao longo do período sobre os de eventuais provas finais; 

possibilidade de aceleração de estudos para alunos com atraso escolar; possibilidade de 

avanço nos cursos e nas séries mediante verificação do aprendizado; aproveitamento de 

estudos concluídos com êxito e a obrigatoriedade de estudos de recuperação, de preferência 

paralelos ao período letivo, para os casos de baixo rendimento escolar, a serem disciplinados 

pelas instituições de ensino em seus regimentos”. 

Entende-se então que cada aluno tem seu ritmo em relação ao processo de 

aprendizagem e que a proposta educacional deve estar adequada para atender a tal propósito. 

Para isso, o ensino municipal de São Paulo adotou a proposta da Progressão Continuada, 

considerada uma proposta pedagógica que tem como base uma avaliação constante, contínua 

e cumulativa.  

Com base nessa proposta, a Secretaria Municipal de Educação de São Paulo criou as 

Orientações Curriculares (2007) com objetivo de nortear o trabalho pedagógico das escolas e 

do professor em sala de aula, apontando as habilidades que devem ser desenvolvidas 

conforme os anos (1º ao 9º) do ensino fundamental.   



15 

 

As Orientações Curriculares (2007) trazem como objetivos gerais da Língua 

Portuguesa: utilizar a linguagem na escrita e produção de textos orais e na leitura e produção 

de textos escritos; utilizar a linguagem para estruturar a experiência e explicar a realidade, 

operando sobre as representações construídas em várias áreas do conhecimento; analisar 

criticamente os diferentes discursos, inclusive o próprio, desenvolvendo a capacidade de 

avaliação dos textos e usar os conhecimentos adquiridos por meio da prática de análise 

linguística para expandir sua capacidade de monitoração das possibilidades de uso da 

linguagem, ampliando a capacidade de análise crítica. 

De acordo com as OC’s (2007), a aquisição e instauração de atividades voltadas para 

a alfabetização devem ocorrer nos dois primeiros anos do ensino fundamental, porém as 

crianças que não obtiverem sucesso terão ainda mais três anos do ensino fundamental para 

serem alfabetizadas. Nesse período, os alunos devem ser atendidos pelo reforço escolar em 

Língua Portuguesa. 

As expectativas de aprendizagem, segundo as Orientações Curriculares (2007), para 

o 5º ano do ensino fundamental (4ª série na escola da pesquisa) não deveriam enfatizar a 

alfabetização, mas o desenvolvimento da leitura e escrita, focando o trabalho pedagógico na 

construção, reescrita, interpretação e análise de textos, localização e inferência textual.  

Portanto, no último ano do ensino fundamental o professor deve desenvolver um 

trabalho pedagógico focado no desenvolvimento da leitura, principalmente na compreensão 

textual, e será nessa perspectiva da análise da compreensão da leitura que esta pesquisa foi 

realizada.  

Porém, diante da realidade vista nas escolas públicas, para que os professores possam 

conseguir desenvolver as atividades relacionadas ao 5º ano do ensino fundamental, eles 

devem, além de desenvolver o trabalho focado na compreensão textual, também trabalhar a 

alfabetização. 

O Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB) trata de uma avaliação 

realizada com objetivo de analisar o índice de aprendizagem dos alunos do ensino 

fundamental. Em 2005, foram avaliados os alunos da antiga 4ª série do ensino fundamental de 

escolas públicas e particulares de todo o território brasileiro. As médias obtidas pelos alunos 

na proficiência em Língua Portuguesa foram inferiores em relação à primeira avaliação feita 
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pelo SAEB em 1995. Apresentou-se uma diferença negativa de 16,1 pontos no período de dez 

anos, sendo considerados todos os níveis institucionais estadual, municipal e particular.  

Os dados estatísticos apresentados pelo SAEB de 2005, obtidos pelas provas de 

Língua Portuguesa realizadas no mesmo ano, foram analisados pelo Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) e demonstraram ineficiência em 

relação aos índices estabelecidos pelo Plano Nacional de Educação do Brasil no processo de 

leitura e escrita no primeiro ciclo do ensino fundamental. 

Tal ineficiência pode estar relacionada a diversos fatores: implementação da 

progressão continuada (Lei 9394/96), formação dos professores, condições de trabalho, 

quantidade de crianças em sala de aula, baixa remuneração dos profissionais, entre outros.  

Atualmente as crianças têm acesso à educação sistematizada, mas isso não significa 

que todas adquiram o domínio da linguagem escrita, pois se percebe que a escola atual vem 

encontrando dificuldades ainda não resolvidas para atingir seus objetivos de formar leitores e 

produtores de textos proficientes, mesmo sendo um objetivo essencial a ser alcançado nos  

primeiros anos do ensino fundamental. 

A leitura e a escrita fazem parte de uma demanda social. O indivíduo que não lê 

acaba ficando excluído da sociedade letrada e do mundo das informações, uma vez que a 

leitura está presente na vida do ser humano, apresentando até mesmo influências nas funções 

sociais.  

Para Cagliari (1996, 148) “a maioria do que se deve aprender na vida terá de ser 

conseguido através da leitura fora da escola. A leitura é uma herança maior do que o 

diploma”. 

Por sua vez, as habilidades de ler e escrever são necessárias para uma aprendizagem 

significativa tanto no ambiente escolar quanto na vida social. Afinal, o indivíduo vive em uma 

sociedade letrada, em que o uso da linguagem escrita é fator primordial para aquisição de 

outros conhecimentos. 

Durante minha trajetória profissional como professora alfabetizadora deparei-me 

com diferentes experiências, mas o que mais me chamou a atenção foi o trabalho com a antiga 

4ª série do ensino fundamental I, em que havia, em uma única sala de aula, alunos com 

diversos níveis de leitura e escrita.  
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Em sala de aula com 35 alunos (quantidade estabelecida pela Prefeitura Municipal de 

São Paulo) é possível ter alunos considerados alfabetizados leem, escrevem, interpretam e 

constroem textos; os que escrevem com erros ortográficos apresentando leitura lentificada; os 

“copistas” que apenas realizam cópias do que é solicitado não conseguindo realizar escrita 

espontânea, nem mesmo responder as atividades e tendo leitura silabada ou até mesmo não 

conseguindo ler e ainda os “analfabetos” que muitas vezes ainda estão na fase de aprender a 

escrita do próprio nome. 

Crianças e adolescentes com diferentes níveis de linguagem escrita, idades variadas e 

alunos retidos são características comuns no último ano do primeiro ciclo nas escolas 

públicas. Três anos do processo de escolarização já se passaram e alguns alunos ainda 

apresentam a necessidade de um trabalho focado em relação ao código alfabético. 

Pude observar, por relatórios anteriores, que muitas vezes alunos considerados 

alfabetizados ainda apresentavam dificuldades significativas na leitura e na compreensão, 

fazendo com que eles também tivessem um desempenho inferior nas demais disciplinas, além 

da Língua Portuguesa, visto que a leitura está presente em todos os momentos da rotina 

escolar. 

Encontrar em uma turma esses diferentes níveis de leitura e escrita me levou ao 

questionamento em relação à compreensão da leitura de texto no último ano do ciclo I do 

ensino fundamental, principalmente porque, após quatro anos de escolaridade, a criança deve 

concluir o 5º ano com domínio da leitura e da escrita, de acordo as Orientações Curriculares 

da Prefeitura Municipal de São Paulo.  

A presente pesquisa foi realizada em duas escolas municipais da cidade de São 

Paulo, nas quais o último ano do ciclo I do ensino fundamental correspondia à 4ª série. 

Portanto, os alunos participantes cursavam o 4º ano de escolarização correspondente à “4ª 

série”. O estudo teve como objetivo realizar uma avaliação da compreensão da leitura de 

palavras, frases e texto de um grupo de alunos do 5º ano do ensino fundamental. Esses alunos 

já devem ter adquirido o domínio e compreensão da leitura. 

Este trabalho foi dividido em oito capítulos: o primeiro aborda o enfoque 

metalinguístico da alfabetização, apresentando a importância das habilidades metalinguísticas 

e da decodificação para a aprendizagem da linguagem escrita. 
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O segundo trata da aprendizagem da leitura, focando na compreensão de palavras, 

frases e texto; o terceiro, refere-se à compreensão da leitura; o quarto capítulo foca na revisão 

de literatura sobre as pesquisas relacionadas à compreensão de leitura. 

No quinto capítulo é explicitado o problema de pesquisa e seu objetivo; no sexto 

capítulo o método, os participantes e o local em que se realizou este estudo; no sétimo 

capítulo aborda a análise dos dados obtidos e, finalizando, no oitavo capítulo, a conclusão 

com as considerações finais em relação à pesquisa realizada. 
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1 – Habilidades metalinguísticas e alfabetização 

 

Atualmente pode-se dizer que o acesso à escola foi ampliado para quase totalidade 

das crianças brasileiras, porém esse acesso ao ensino sistematizado não garante que todas elas 

tenham sucesso na aquisição da linguagem escrita, mesmo sendo esse ensino o papel 

fundamental da escola. 

A aprendizagem da leitura e escrita apresenta maior impacto na vida do cidadão, 

afinal saber ler e escrever é essencial para se viver em sociedade. Diante disso, o tema 

alfabetização é muito discutido em diferentes áreas da educação principalmente por seu 

aspecto social e por ser um objetivo básico no início da escolarização, entretanto a 

alfabetização no enfoque metalinguístico, no Brasil, ainda é muito recente. 

A metalinguagem está relacionada às atividades reflexivas, conscientes e também 

relacionada à aprendizagem. Ela se associa especificamente sobre a linguagem (oral e escrita) 

e de sua manipulação de uma maneira intencional como objeto de pensamento (GOMBERT 

in MALUF, 2003). 

De acordo com Simons e Murphy (2002, 228), a consciência metalinguística 

 

“é a capacidade de focalizar a atenção na própria linguagem 
como um objeto em vez de focalizar o significado ou a 
intenção da comunicação. Ela permite que os usuários da 
linguagem concentrem sua atenção nos níveis fonológico, 
léxico, sintático, semântico e pragmático da linguagem”. 

 

A capacidade metalinguística não é instalada naturalmente no indivíduo, mas deve 

ser estimulada por meio de atividades relacionadas à linguagem oral. A metalinguagem se 

manifesta quando o indivíduo se utiliza dessa habilidade para ampliar seus conhecimentos em 

relação à linguagem escrita. 

Assim, a escola deve fazer com que as crianças adquiram as habilidades 

metalinguísticas. O professor deve estimular a consciência fonológica para que durante o 

ensino da alfabetização os alunos consigam se apropriar das habilidades de decodificação e 

compreensão, visando à aquisição da linguagem escrita. 
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Portanto, a prática pedagógica tem grande influência sobre a aquisição da linguagem 

escrita, uma vez que a criança deve “tornar-se capaz de tomar a língua como objeto de análise 

e de manipular diretamente as unidades linguísticas que são as palavras e as partes que as 

compõem” (MALUF, 2010, 11).  

Quando o ensino da linguagem escrita permite a facilitação da compreensão do 

princípio alfabético e o seu processo de aquisição, o ensino da alfabetização se torna mais 

efetivo.  

Para isso, o trabalho da educação infantil em relação à estimulação da linguagem oral 

também é essencial, pois permite à criança a percepção e consciência do som das palavras, 

sílabas e fonemas. 

O professor deve mostrar à criança que a linguagem oral também pode ser 

transformada em material escrito, ou seja, em linguagem escrita. O trabalho deverá ser 

realizado de forma lúdica e prazerosa, como apresentar escrita de cantigas, trava-línguas, 

trabalhar com o nome da criança e de seus colegas e outras atividades.  

A consciência metalinguística envolve diversas habilidades, tais como: manipular a 

fala em diferentes unidades (palavras, sílabas e fonemas), separar palavras de acordo com 

seus referentes (estabelecer significados e significantes), perceber semelhanças sonoras entre 

as palavras e julgar a coerência semântica e sintática de enunciados. 

Essas habilidades envolvidas no desenvolvimento da consciência metalinguística são 

denominadas consciência fonológica, consciência lexical e consciência sintática. 

A consciência fonológica diz respeito à habilidade de analisar as palavras de acordo 

com as unidades sonoras (fonemas), as sílabas, as palavras e as rimas ou até mesmo pelo 

tamanho, semelhança ou diferença. 

Pesquisas (MALUF, 2005) na área têm mostrado que existe uma clara relação entre a 

consciência metalinguística e mais especificamente a consciência fonológica e o sucesso na 

aprendizagem inicial da linguagem escrita. A estimulação da consciência fonológica parece 

facilitar a compreensão do princípio alfabético.  

A relação entre a análise das palavras e a consciência fonológica contribuirá 

diretamente para o domínio da leitura. Logo, é de muita importância que a consciência 

fonológica seja trabalhada desde a educação infantil, por meio de brincadeiras, músicas, 
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histórias e jogos, com a intenção de que a criança desenvolva a consciência dos sons das letras 

e das palavras. Com tal prática, o professor realizará um trabalho pedagógico facilitador para 

o processo de aquisição da linguagem escrita. 

A forma de estimulação e o trabalho desenvolvido em sala de aula interferem 

diretamente na capacidade metalinguística da criança. De acordo com Maluf (2005, 60), 

 

“Pesquisas recentes, realizadas no contexto da teoria 
cognitiva da leitura, vêm produzindo evidências de que 
o método de alfabetização mais eficiente é aquele que 
favorece a instalação de duas competências básicas: a 
consciência fonêmica e o domínio do princípio 
alfabético. Aí reside a captação da lógica da 
decodificação, indispensável para aprender a ler e 
escrever”. 

 

A consciência lexical tem papel fundamental na compreensão das frases. Ela é a 

habilidade de segmentar a linguagem oral em palavras, considerando as funções semântica e 

sintático-relacional.  

A função semântica das palavras está relacionada ao significado, podendo ser 

independente ou dependente do contexto, como, por exemplo: substantivos, adjetivos e 

verbos, que são palavras que têm uma função semântica independente porque permitem a 

verificação do seu significado sem que estejam em uma sentença.  

 Já a função sintático-relacional apresenta o significado dependente da sentença ou 

contexto, como, por exemplo: as conjunções, preposições e artigos. Nesse caso, são palavras 

que necessitam de uma sentença para que possam ter significados e serem compreendidas. 

A consciência sintática está diretamente relacionada às sentenças e contextos para 

que as palavras possam ter um sentido e significado. Ela é a habilidade de refletir e manipular 

a estrutura gramatical das sentenças combinando palavras e regras, portanto a consciência 

sintática é necessária para a compreensão da leitura. 

Dessa maneira percebe-se que as habilidades metalinguísticas e a alfabetização estão 

relacionadas ao processo de ensino e aprendizagem da linguagem escrita. Sem essas 

habilidades a criança poderá apresentar dificuldades importantes na aprendizagem da leitura e 

escrita de palavras, frases e textos. 
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A escola deve então desenvolver um trabalho interventivo para que o ensino da 

linguagem escrita se efetive durante o ensino fundamental I, mais precisamente até o segundo 

ano. 

Barrera e Maluf (2003, 491) ressaltam que “nos últimos 20 anos, os autores 

concordam que a aprendizagem da linguagem escrita em sistemas alfabéticos pressupõe 

reflexão da fala, tendo como objetivo o desenvolvimento do conhecimento ou da consciência 

metalinguística”. 

Pesquisas demonstraram que as habilidades metalinguísticas são fundamentais para a 

aquisição e o desenvolvimento da leitura e da escrita, dentre elas o domínio fonológico. A 

consciência fonológica exerce grande influência nesse processo, pois possibilita a 

generalização dos sistemas de escritas alfabéticas (PESTUN, 2005). 

A leitura e a escrita são habilidades que integram e compõem a consciência 

metalinguística, portanto quando a criança conseguir refletir sobre a língua, ela estará 

preparada para ser alfabetizada. Além disso, é necessário que a criança desenvolva a 

consciência fonológica para que tenha o domínio do código alfabético. 

A aprendizagem da linguagem escrita requer um grau de abstração, elaboração e 

controle. Por isso, a leitura e a escrita devem ser ensinadas de forma intencional e estruturada, 

diferentemente da linguagem oral que se desenvolve na interação com o meio social. 

Quando a criança consegue compreender que a linguagem oral pode ser representada 

por meio da escrita, pode-se dizer que a aquisição e o desenvolvimento da linguagem escrita 

ocorrerão de uma forma efetiva. A criança inicia o processo de alfabetização quando já é 

capaz de se utilizar da linguagem como meio expressivo e compreensivo de significados ou 

conteúdos. 

Para Marec-Breton e Gombert (in MALUF, 2004), a escrita é composta de dois 

princípios: fonográfico e semiográfico. O princípio fonográfico considera que os grafemas 

sejam colocados em correspondência com os fonemas e o semiográfico considera a forma 

gráfica correspondentes às formas significativas. 

Lemle (1988) apresenta cinco capacidades que permitem saberes básicos para a 

aquisição da alfabetização, estando diretamente relacionadas à consciência metalinguística. 

Tais capacidades devem ser desenvolvidas para que o aluno possa aprender a ler e a escrever.  
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As capacidades apresentadas por Lemle (1988) são: compreensão da representação 

simbólica (ideia de símbolo), discriminação e percepção visual (discriminação das formas das 

letras), discriminação e percepção auditiva (sons da fala), conceito de palavras (consciência 

da unidade palavra) e reconhecimento de sentenças (organização da página escrita). 

Dessa forma, as habilidades metalinguísticas devem ser ensinadas por meio de um 

trabalho pedagógico sistemático e efetivo. Cabe à escola esse papel, visto que o ensino da 

leitura e da escrita é uma das principais funções dessa instituição. 

Gombert (in MALUF, 2003) relata que, desde cedo, a criança manipula a linguagem, 

mas somente mais tarde terá controle consciente sobre ela. Esse fato mostra que, desde 

pequena, a criança deve ser estimulada para o desenvolvimento da linguagem escrita por meio 

da interação com o meio, mas será no ambiente escolar que essa linguagem deverá se 

instaurar, em um processo estruturado e sistematizado.  

O uso de estratégias adequadas, que auxiliam os alunos a desenvolverem a 

manipulação consciente da linguagem oral, permite aos educandos compreenderem que a fala 

é composta por segmentos que constituem as palavras, facilitando a compreensão do princípio 

alfabético.  

Para que a criança domine o princípio alfabético, ela deve compreender que as letras 

correspondem a sons e vice-versa, para que em seguida ela possa utilizar os conhecimentos 

fonológicos, morfológicos e sintáticos para o desenvolvimento da linguagem escrita. 

Assim o ensino da alfabetização tem em sua base a decodificação, entendida como o 

domínio do princípio alfabético, ou seja, da relação grafema-fonema. Essa é uma condição 

necessária, embora não suficiente, para a aquisição da linguagem escrita no sistema 

alfabético, que exige as habilidades de decodificação e compreensão. 
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2 – Aprendizagem da leitura  

  

A leitura faz parte da vida social, pois sem ela o indivíduo acaba sendo excluído de 

uma sociedade caracterizada como “sociedade da informação”. Morais (1996) compreende a 

leitura como uma questão pública, um meio de comunicação, logo um componente social. 

A habilidade de ler e escrever com competência ainda é privilégio de poucos, visto 

que em países em desenvolvimento parte da população que chega à idade adulta não teve 

acesso à escola ou teve experiências mal sucedidas ou fez parte da parcela do “fracasso 

escolar” (MALUF, 2005).  

Antes de tratar do ensino e aprendizagem da leitura, se faz necessário definir leitura, 

de acordo com a Psicologia Cognitiva, visto que foi nesse embasamento teórico que se 

realizou a análise desta pesquisa. 

Para alguns autores a leitura é uma atividade complexa que envolve intervenção de 

diferentes mecanismos comportamentais, sendo eles: identificação de letras, reconhecimento 

de palavras, acesso ao significado, integração sintática e semântica. Alguns desses 

comportamentos são comuns à leitura e outros específicos à escrita (LEYBAERT et al in 

GREGÓIRE e PIERART, 1997). 

A leitura é uma habilidade complexa, resultante de diversos componentes, ao mesmo 

tempo empregando habilidades específicas ao domínio do tratamento da informação escrita e 

competências cognitivas gerais que estão presentes também em outras atividades 

(LEYBAERT et al in GREGÓIRE e PIERART, 1997). 

Portanto, na perspectiva da Psicologia Cognitiva, a leitura é constituída por um 

conjunto de capacidades cognitivas, mentais e comportamentais. Ler requer diversas 

capacidades e processos conscientes que são utilizados intencionalmente pelos leitores, 

incluindo a decodificação até a automatização da leitura. 

Tendo em vista que os processos de aprendizagem da leitura e da escrita estão 

inteiramente interligados, então se pode afirmar que aprender a ler é um processo da 

compreensão de que se pode escrever o que se fala.  
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O sujeito que compreende a transposição da fala para a escrita adquiriu uma 

habilidade básica para aprender a ler e escrever. Afinal a leitura e a escrita estão relacionadas 

principalmente à linguagem oral. 

 Nas palavras de Morais (1996, 109), a atividade de leitura inclui a “capacidade de 

reconhecimento de palavras escritas, isto é, a capacidade de identificar cada palavra como 

forma ortográfica que tem uma significação e atribuir-lhe uma pronúncia”. 

A principal ideia é a de que a análise das palavras em unidades fonológicas seja 

indispensável para o processo da compreensão do código alfabético e da aprendizagem da 

leitura. 

A leitura é o reconhecimento de palavras, realizada por meio da decodificação de 

segmentação de unidades. O indivíduo que apresenta capacidade de ler palavras, estará em 

melhores condições para ler frases e textos.  

 

“Antes de aprender a ler, a criança já conhece muitas palavras. 
Em outros termos, conhece suas formas fonológicas e conhece 
também as significações correspondentes. Formas fonológicas 
e significações de palavras estão, portanto associadas no seu 
sistema de linguagem. Aprendendo a ler, a criança aprende a 
associar uma forma ortográfica a cada palavra, portanto a sua 
forma fonológica.” (MORAIS, 1996, 113) 

 

Para dominar o princípio da leitura alfabética, o leitor deverá primeiramente tomar 

consciência da fonologia, ou seja, de que cada grafema representa uma unidade fonêmica. 

Pode-se afirmar, então, que a aprendizagem da leitura e a consciência fonológica se 

desenvolvem conjuntamente (DEMONT in GREGÓIRE e PIERART, 1997). 

A aprendizagem da leitura é um processo complexo que requer e compromete 

múltiplas habilidades cognitivas, principalmente a habilidade de refletir sobre a linguagem. A 

aprendizagem da leitura se inicia quando a criança começa apresentar a habilidade de 

reconhecer palavras, ou seja, traduzir letras escritas em sons. 

A tomada de consciência da estrutura fonêmica da linguagem falada é de grande 

importância para a aquisição da leitura, principalmente por traduzir a ortografia em fonologia.  
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A leitura, porém, não se constitui apenas pela consciência fonológica, sendo 

necessários outros elementos (ALEGRIA et al in GREGÓIRE e PIERART, 1997). Por ser a 

leitura um processo linguístico formal, a criança deverá desenvolver primeiramente a 

consciência explícita das estruturas linguísticas que ela irá manipular, ou seja, ter 

conhecimento do código alfabético. 

Dessa maneira a criança vai se apropriando dos padrões ortográficos e relacionando-

os às formas fonológica e ortográfica das palavras com seu sistema semântico. Portanto, para 

aprender a ler é “crucial aprender o código alfabético e automatizar o processo de conversão 

grafofonológico” (MORAIS, 1996, 163). Para isso, cabe à escola ensinar a linguagem escrita 

e facilitar o seu desenvolvimento. 

Para alguns autores, como Colé e Fayol (2000, apud 2004, 116), o principal objetivo 

da aprendizagem da leitura é, 

 

 “desenvolver procedimentos automáticos de reconhecimento 
de palavras escritas, os quais, ao liberar o aprendiz-leitor dos 
processos de decodificação implicados neste reconhecimento, 
permitirão a ele atingir um nível de compreensão do que é lido, 
igual àquele que é capaz de atingir no oral”. 

 

Várias pesquisas sobre a aprendizagem da leitura em sistemas alfabéticos mostram 

que seus aspectos primordiais estão entre o reconhecimento de palavras e a automatização da 

leitura (MAREC-BRETON e GOMBERT in MALUF, 2004). 

Para Gombert (in MALUF, 2003), existem dois modelos de aprendizagem de leitura: 

os modelos clássicos e o modelo conexionista. Os modelos clássicos são baseados em dois 

procedimentos de reconhecimento de palavras: pelo acesso direto ou pelo acesso indireto.  

O acesso direto procede pelo acesso ao léxico mental e à semântica, sem a utilização 

de conhecimentos fonológicos; já o acesso indireto transforma a informação visual em 

informação fonológica, ou seja, quando o indivíduo não reconhece a palavra, ele fonologiza a 

palavra para acessar o léxico mental. 

O modelo conexionista rompe com os modelos clássicos de aprendizagem da leitura, 

uma vez que “... o reconhecimento de palavras é o produto de uma distribuição de ativação no 

sistema de tratamento das letras e das informações fonológicas e semânticas associadas a 

essas letras” (GOMBERT in MALUF, 2003, 26). 
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O indivíduo não acessa o léxico mental para compreensão e leitura da palavra, mas 

ele recupera por meio de um modo de ativação em seu sistema de tratamento da informação 

lexical, portanto o reconhecimento de uma palavra corresponde, assim, à ativação de uma 

configuração composta de unidades. 

De acordo com Frith (1985, apud GOMBERT in MALUF, 2003), a capacidade dos 

leitores de reconhecerem palavras escritas é divida em três etapas: logográfica, alfabética e 

ortográfica. 

De uma forma sintetizada, a etapa logográfica é o momento em que a criança usa de 

estratégias para adivinhar as palavras orais correspondentes às configurações visuais que ela 

ainda não lê, podendo-se dizer que são indícios visuais salientes na palavra. 

Na etapa alfabética, as crianças vão desenvolver os primeiros procedimentos da 

análise linguística, utilizando a mediação fonológica, ou seja, a criança faz uma 

correspondência entre o escrito e o oral.  

A etapa ortográfica corresponde à finalização do processo de aprendizagem da 

leitura, sendo determinada pela automatização, decodificação de palavras não conhecidas e 

aprendizagem da ortografia. A existência do léxico mental permite a correspondência direta 

das palavras escritas já existentes no armazenamento no léxico mental. 

Cabe aqui ressaltar que essas etapas serão alcançadas se o professor realizar um 

trabalho efetivo no processo de ensino da leitura. Isso significa que o professor deverá 

proporcionar aos alunos condições para a aquisição e o desenvolvimento da linguagem 

escrita.  

Isso pode ser possível por meio de atividades pedagógicas que permitam ao aluno a 

aprendizagem da leitura e da escrita visando respeitar essas etapas, afinal cada aluno tem seu 

ritmo de aprendizagem.  

Deve-se, então, criar condições para um ensino efetivo da leitura, uma vez que a 

criança não consegue aprender a ler sem intervenção pedagógica; será essa intervenção que 

permitirá ao educando a evolução no processo de aquisição da leitura. 

“A aprendizagem da leitura é um produto cultural, baseado sem dúvida em 

capacidades naturais, mas pressionado por aquilo que as famílias e as instituições 

educacionais oferecem à criança” (MORAIS, 1996, 201). 
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Gombert (in MALUF, 2003, 13) considera que a aprendizagem da leitura é um 

processo evolutivo e que necessita obrigatoriamente de um ensino sistemático. A escola é que 

possui essa função em relação à aquisição e desenvolvimento da linguagem escrita. 

De acordo com Pinheiro (2005), um programa adequado de ensino da leitura deve 

assegurar o desenvolvimento de todas as competências necessárias, como o desenvolvimento 

da consciência fonológica e o domínio do princípio alfabético. Sem o ensino da leitura, não há 

leitura. 

Morais (1996, 25) afirma que “o desenvolvimento e a generalização da leitura só 

dependem de um ensino eficiente e aberto a todos”. Portanto, a leitura requer um ensino 

sistematizado das suas estratégias e principalmente com o objetivo de desenvolver os 

mecanismos de sua automatização. 

Conforme Diaz e Muñoz (2000), a leitura é dividida em quatro estratégias: 

decodificação, compreensão, integração com conhecimentos e o prazer pela leitura. Cabe ao 

professor favorecer de maneira efetiva essas quatro estratégias no processo de aprendizagem 

dos alunos. 

O educador deve desenvolver atividades em sala de aula que estimulem e 

desenvolvam as capacidades metalinguísticas propondo aos aprendizes atividades de 

manipulação da linguagem oral, tais como: oferecer livros no ambiente escolar quanto fora 

dele, trabalhar textos que favoreçam a aprendizagem da leitura, tanto os lidos pelos alunos 

como aqueles para serem lidos para os alunos. 

Um ambiente leitor favorece e estimula o processo de aquisição e desenvolvimento 

da leitura, porém nada impede que a criança seja estimulada ou tenha contato com o mundo 

letrado em outros ambientes. Quanto maior o contato com as letras, maior será sua 

curiosidade em relação à sua decodificação. 
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3 – A compreensão da leitura 

 

O reconhecimento de palavras escritas não garante que a criança compreenda as 

mensagens lidas.  Também se deve levar em consideração a estrutura gramatical que organiza 

as palavras na frase e que a coesão textual seja tratada. 

A linguagem oral é compreendida antes mesmo do aprendiz saber ler. O que deve se 

instalar na aprendizagem da leitura é a capacidade de reconhecer as palavras de acordo com o 

sistema alfabético de escrita da língua em questão. 

A Psicologia Cognitiva apregoa que a compreensão dos sinais utilizados na escrita só 

é possível por meio da decodificação; embora seja necessária, pode-se afirmar que sozinha ela 

não é suficiente.  

O significado de uma frase está relacionado aos índices gramaticais que permitem os 

significados das palavras. Algumas palavras soltas não apresentam significado, logo se deve 

analisar o conjunto das palavras, seu contexto ou sua sentença. 

A decodificação e um determinado grau de facilidade para identificar as palavras 

auxiliam na compreensão da leitura, mas não é o suficiente. Enquanto a leitura não estiver 

automatizada, a criança ainda necessitará de um tratamento leitor que permitirá a 

compreensão do que foi lido, principalmente nos leitores iniciantes.  

A compreensão da leitura em leitores principiantes tem um diferencial, pois a leitura 

acontece de forma mais lentificada e atenta. Nesse caso, as crianças tentam reconhecer as 

palavras de maneira mais custosa, tendo que mantê-las por mais tempo na memória, 

dificultando o leitor em relação à compreensão da sentença.  

Os leitores principiantes, muitas vezes, devem reiniciar a leitura para poderem 

compreender o que acabaram de ler. Sendo assim, muitos professores acabam avaliando a 

criança como tendo dificuldade de compreensão, porém na verdade a criança está com 

dificuldade na decodificação, por isso a lentidão e a não compreensão durante a leitura. 

 Muitas vezes os aprendizes apresentam dificuldades que são consideradas como 

sendo “de leitura”, sem que se aprofunde na especificação do tipo de dificuldade e sem 

relacioná-la à habilidade básica, que é a decodificação. 
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As habilidades de compreender e decodificar o sistema alfabético de escrita são 

básicas, sendo necessários também outros elementos que facilitarão a compreensão da leitura, 

seja de palavras, frases ou textos. 

 O leitor também deve, além de reconhecer as palavras, fazer uso das análises 

sintática e semântica do texto. Essas análises influenciam diretamente no reconhecimento das 

palavras e da compreensão do que é lido. 

Quanto mais rápida é a identificação de cada palavra, mais resta memória de trabalho 

a ser consagrada às operações de análise sintática, de integração semântica dos constituintes 

da frase e de integração das frases na organização textual (MORAIS, 1996). 

Para se analisar a compreensão da leitura, é necessário entender todo o processo 

evolutivo dos mecanismos entre o estado “não-leitor” e o “leitor competente”. Deve-se 

entender como a informação contida em uma frase ou texto é compreendida pelo leitor. 

O leitor competente deve ser capaz de decodificar e dar sentido ao texto. Além disso, 

o leitor deve dispor de capacidades cognitivas e linguísticas necessárias para compreender 

uma mensagem escrita (GRÉGOIRE e PIÉRART, 1997). 

De acordo com Braibant (1997), muitos trabalhos apresentados no âmbito da 

Psicologia Cognitiva mostraram que os “maus leitores” têm dificuldades nos mecanismos de 

reconhecimento de palavras escritas e os “piores leitores” apresentam desempenho mais fraco 

na decodificação. 

Esse fator é de grande importância para esta pesquisa, pois será analisado o 

reconhecimento de palavras, tendo como objetivo associá-lo à leitura de frases e texto, 

verificando uma evolução em relação à aquisição e desenvolvimento da linguagem escrita. 

Rojo (2004) propõe estratégias para desenvolver as capacidades de compreensão da 

leitura, sendo elas: conhecimento do mundo, antecipação do texto, checagem de hipóteses, 

localização e comparação de informações, generalização, produção de inferências locais e 

globais. 

A compreensão da leitura vai além da decodificação, embora seja de grande 

importância. Outras capacidades (ROJO, 2004) também são necessárias para que aconteça a 

compreensão da leitura.  
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4 – Pesquisas sobre compreensão da leitura  

 

Este capítulo tem o objetivo de apresentar um breve levantamento da produção 

brasileira sobre a compreensão da leitura nos últimos dez anos. 

Diversas pesquisas foram encontradas sobre a compreensão da leitura, entretanto o 

foco desta pesquisa concentra-se principalmente no ensino fundamental, mais especificamente 

no ciclo I, descartando assim pesquisas realizadas no ensino superior e na educação infantil. 

Carvalho, Ávila e Chiari (2009) fizeram um estudo sobre os níveis de compreensão 

de leitura em escolares. Tiveram como objetivo estudar o desempenho dos alunos do ensino 

fundamental com tarefas de compreensão de leitura, por meio do reconto e das respostas 

dadas sobre as questões do texto segundo as variáveis série e rede de ensino. A pesquisa foi 

realizada com 160 alunos de 3ª a 6ª série do ensino fundamental de escolas públicas e 

particulares de Santana de Parnaíba. Os alunos foram selecionados de acordo com a indicação 

de seus professores como “bons leitores”.  

Os resultados mostraram que os alunos da escola particular das 5ª e 6ª séries tiveram 

melhor desempenho nas questões sobre as informações implícitas no texto. De uma forma 

geral, no efeito escolaridade, na tarefa de reconto tiveram melhores desempenhos os alunos 

das 6ª séries quanto ao número de macro proposições presentes, e piores desempenhos das 5ª 

séries quanto ao nível de compreensão alcançado. Os escolares de 4ª a 6ª série apresentaram 

melhores desempenhos que as 3ª séries nas respostas e questões explícitas, e as 4ª séries 

apresentaram melhores desempenhos que todas as outras séries de ambas as redes de ensino 

nas questões implícitas. O estudo concluiu que apenas nas 5ª e 6ª séries foram verificados 

melhores desempenhos da rede particular em relação à rede pública nas respostas a questões 

de conhecimento implícito. Todos os alunos mostraram ter alcançado algum nível de 

compreensão de leitura textual. Os alunos apresentados como “bons leitores” pelos 

professores alcançaram certo nível de compreensão de leitura textual, embora tivessem 

mostrado semelhanças na tarefa de reconto e das respostas às questões explícitas, tanto em 

relação às séries quanto às escolas.  

Outro estudo sobre a compreensão da leitura foi realizado por Cunha e Capellini 

(2009), que buscavam criar uma bateria de provas para avaliar o processo de habilidades 

necessárias para aquisição do sistema alfabético do português brasileiro, caracterizando e 
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comparando o desempenho escolar das crianças de 1ª a 4ª série do ensino fundamental de 

escola pública municipal da Cidade de Marília. Foram avaliados 120 alunos, divididos 

igualmente em quatro grupos, sendo que em cada um deles foram aplicadas provas de 

habilidades metafonológicas e de leitura. A pesquisa apresentou diferenças estatísticas 

significativas entre os grupos nas habilidades metafonológicas em relação às médias, 

diminuindo da 1ª à 4ª série sucessivamente. Também houve diferença em relação ao tempo de 

leitura de palavras reais e pseudopalavras, com as médias diminuindo da 1ª à 3ª série, 

mantendo-se igual ou próximo entre esta e a 4ª série. Os desempenhos foram se tornando 

superiores de acordo com as séries. Os estudantes obtiveram desempenhos superiores nas 

provas de identificação em relação às provas de manipulação, assim como os desempenhos 

nas provas silábicas foram superiores aos das provas fonêmicas,sendo que nas 1ª e 2ª séries 

prevaleceu a rota fonológica, e nas outras séries, principalmente na 4ª, a rota lexical na leitura.  

Os resultados desse estudo mostraram que os conhecimentos prévios das habilidades 

de processamento fonológico são essenciais para o desenvolvimento da linguagem escrita, e a 

competência em leitura promove o desenvolvimento dos níveis mais refinados do 

processamento fonológico. As 4ª séries tiveram dificuldades nas avaliações de manipulação 

fonêmica e na prova de repetição de palavras. Embora o desempenho tenha sido superior em 

extensão maior de vocábulos, o tempo de leitura se manteve semelhante ao da 3ª série. As 

autoras dessa pesquisa concluíram que as habilidades fonêmicas são desenvolvidas 

juntamente com o desenvolvimento da linguagem escrita, confirmando uma relação de 

causalidade entre essas habilidades. 

As pesquisadoras Araújo e Minervino (2008) realizaram um estudo para analisar os 

múltiplos domínios envolvidos na leitura e escrita de crianças e adolescentes entre 8 e 16 

anos, cursando da 2ª à 4ª série do ensino fundamental da rede pública de uma cidade do 

interior do Nordeste. Foram realizadas avaliações de desempenho cognitivo nas crianças e 

adolescentes, por meio de atividades de leitura, ditado de palavras e de pseudopalavras, 

consciência fonológica, processamento auditivo e visual e velocidade de processamento. No 

desempenho em leitura oral de palavras isoladas, a 4ª série alcançou maior média tanto na 

leitura de palavras quanto de pseudopalavras. Na prova de desempenho em escrita de palavras 

isoladas, a 3ª série apresentou melhor média tanto na escrita de palavras quanto de 

pseudopalavras. Na avaliação de rima e aliteração, a 4ª apresentou melhores resultados em 

relação à rima, porém estatisticamente não é considerável em relação aos demais e na 

aliteração, a 2ª série obteve um escore maior em relação às demais séries. Na tarefa de 
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processamento auditivo, os alunos da 3ª série apresentaram as melhores médias em todas as 

atividades (discriminação de som, memória de curto prazo, repetição de palavras e 

pseudopalavras e memória de curto prazo visual). Na última tarefa, de nomeação rápida, os 

estudantes da 2ª série obtiveram médias maiores que as demais séries. 

Os resultados encontrados demonstraram atraso nas habilidades avaliadas, com 

imprecisão e distorções no uso da rota lexical e fonológica. As pesquisadoras concluíram que 

as realidades das crianças das escolas públicas são preocupantes, uma vez que elas chegam ao 

final do ensino fundamental I com dificuldades severas na leitura e na escrita. 

Oliveira, Boruchovitch e Santos (2008) realizaram uma pesquisa com o objetivo de 

explorar a relação entre a compreensão da leitura e o desempenho escolar nas disciplinas de 

Português e Matemática em alunos do ensino fundamental (5ª, 6ª e 7ª série) de escola pública. 

Participaram do estudo 434 estudantes que foram submetidos ao Teste Cloze e as notas 

escolares das disciplinas de Português e Matemática foram fornecidas pela secretaria das 

instituições.  

Os resultados obtidos pela pesquisa revelaram associação entre a compreensão da 

leitura e o desempenho escolar nas disciplinas. Os alunos que apresentaram melhor 

desempenho na compreensão textual também apresentaram desempenho escolar mais 

satisfatório nas disciplinas. As autoras concluíram que os alunos do ensino fundamental 

poderiam apresentar melhores resultados em relação à compreensão em leitura se projetos 

interventivos visassem remediar as dificuldades ou aprimorar essa habilidade. Elas afirmam 

que a compreensão de leitura envolve fatores de retroalimentação e macroestrutural, por isso 

esse funcionamento contribuiria para a aprendizagem de diversos conteúdos escolares, 

facilitando também a utilização dos processos cognitivos. Dessa forma, dar um enfoque à 

compreensão da leitura poderia minimizar as dificuldades escolares, melhorando o 

desempenho escolar. 

As pesquisadoras Oliveira, Boruchovitch e Santos (2007) realizaram também um 

estudo sobre a compreensão da leitura com base no Teste de Cloze, em 206 alunos de 7ª e 8ª 

série do ensino fundamental de escola pública e particular, com o objetivo  de explorar as 

diferenças na compreensão de leitura, considerando o gênero, tipo de escola e série. O 

desempenho dos alunos no Teste Cloze foi um pouco superior à metade possível de acertos 

nesse instrumento, e os estudantes da escola particular obtiveram melhores resultados nesse 

teste. A média de acertos dos alunos da escola pública, quando comparados aos da escola 
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privada, foi abaixo do desejável para leitores de nível independente. Estatisticamente a 

pesquisa mostrou diferença significativa na leitura dos alunos em relação ao gênero, tipo de 

escola e da série escolar. 

Aparecido (2007) realizou um estudo com o objetivo de investigar um grupo de 

alunos da 4ª série do ensino fundamental em relação à leitura e compreensão de textos. Foram 

avaliados 134 alunos de uma escola pública. A autora utilizou três provas: o ditado para 

avaliar a escrita, Teste do Cloze para avaliar a compreensão textual e leitura oral de um texto 

para avaliar a leitura em si. Os resultados apresentados nessa pesquisa demonstram que seis 

crianças não estavam no nível alfabético. Na leitura oral, alguns alunos ainda leram 

vagarosamente. Quanto à compreensão, os alunos que tiveram escores baixos na prova de 

escrita (ditado) e de leitura oral foram aqueles que menos tiveram acertos na prova de 

compreensão, e os que mais pontuaram no ditado e na leitura oral foram aqueles que mais 

obtiveram acertos em relação à compreensão textual. 

A autora concluiu que a boa compreensão está associada à boa leitura e à boa escrita. 

Ressaltou ainda que não houve diferença significativa em relação à compreensão do texto 

quando o aluno apresentou escrita boa e leitura ruim, ou escrita ruim e leitura boa. Ainda 

concluiu que o conhecimento prévio da história não é fator determinante para a boa 

compreensão do texto. 

O estudo feito por Zanella (2007) trouxe a este trabalho a base para a aplicação de 

algumas avaliações a serem utilizadas neste projeto. A autora realizou uma pesquisa com 

objetivo de contribuir teoricamente para o avanço do conhecimento na área das relações entre 

metalinguagem e aquisição da escrita. Realizou a pesquisa com alunos da escola pública 

frequentando as 4ª, 5ª e 6ª séries do ensino fundamental, em um total de 267 estudantes. A 

autora realizou diferentes tarefas em relação à leitura e à escrita, avaliando diferentes 

habilidades. Nas avaliações em relação à leitura foram analisadas as habilidades de 

reconhecimento, decodificação e segmentação de palavras e as habilidades de compreensão 

na leitura. Nas provas de ortografia avaliaram-se as habilidades de ortografar as palavras 

corretamente e de reconhecer a ortografia correta tendo como base a morfologia. 

Os resultados apresentados comparando às tarefas que avaliaram a habilidade 

fonológica e a tarefa de reconhecimento de palavras com interferência semântica 

apresentaram baixa correlação,porém os desempenhos nas tarefas de ortografia e de leitura 

mostraram uma correlação. Nesse estudo as avaliações revelaram diferenças significativas em 
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relação ao desempenho da escrita do leitor semântico/lexical e do leitor que se apoia na 

fonologia, sendo que estes apresentaram melhores desempenhos. Portanto o perfil do leitor é 

fator importante para o desenvolvimento da aprendizagem da ortografia. 

Outra pesquisa analisada sobre a compreensão de leitura foi feita por Ferreira e Dias 

(2002), buscando verificar e comparar o efeito do treinamento das estratégias de tomar notas e 

da imagem mental sobre compreensão da leitura entre as crianças de 8 a 14 anos, com 

dificuldade nesse âmbito, em escolas públicas e privadas. O estudo foi realizado com 171 

alunos, dos quais 87 eram da 4ª série do ensino fundamental de duas escolas públicas e 84 da 

3ª série do ensino fundamental de três escolas particulares de Recife. Esses alunos foram 

avaliados inicialmente em dois níveis de dificuldade de compreensão, sendo selecionadas 30 

crianças de cada escola, das quais 15 estavam no nível de muita dificuldade e 15 no nível de 

pouca dificuldade.As crianças foram distribuídas em três grupos (dois experimentais e um 

controle), ficando 5 participantes de cada grupo de 10 em um dos níveis de dificuldade de 

compreensão, perfazendo um total de 60 participantes. O grupo experimental 1(grupo com 

muita dificuldade de compreensão) usou a atividade de tomar nota, no grupo experimental 2 

(grupo com pouca dificuldade de compreensão) foi aplicada a estratégia da imagem mental e 

o grupo controle não recebeu nenhum tipo de treinamento, mas realizou a atividade dos 

grupos experimentais. Os resultados obtidos mostraram bom desempenho do Grupo 1 em 

relação ao Grupo 2 e ao Controle. O Grupo 1 progrediu nas questões inferenciais em relação 

ao Grupo 2, sendo que as crianças das escolas públicas foram as mais beneficiadas. As autoras 

concluíram que as estratégias são eficientes para possibilitar a reconstrução do significado do 

texto a partir da integração de informações e da construção de inferências. 

Uma pesquisa apresentada por Boruchovitch (2001) investigou as estratégias de 

aprendizagem espontânea mencionadas pelos alunos em relação à compreensão do conteúdo 

durante a leitura. Foram analisadas as relações das estratégias de compreensão de leitura 

relatadas pelos alunos, considerando os fatores idade, série, escola, gênero e repetência. Os 

alunos participantes frequentavam as 3ª, 5ª e 7ª séries do ensino fundamental de escola 

pública de Campinas. A escola apresentava altos índices de repetência e evasão escolar, de 

acordo com a prefeitura da cidade,. 

Os resultados da pesquisa mostraram pouca diversificação de estratégias de leitura 

entre os alunos e relações significativas entre as estratégias de leitura e a repetência. 

Concluiu-se nessa pesquisa que a maioria dos participantes relatou conseguir identificar e 
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perceber momentos em que a compreensão do conteúdo lido não era alcançada. Embora os 

alunos tenham mencionado estratégias de aprendizagem relevantes para a compreensão da 

leitura, não só a freqüência das respostas nas categorias das estratégias foi baixa mas também 

o repertório de estratégias identificadas pelos participantes não contemplou uma gama mais 

diversificada de estratégias. 
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5 – Problema  

 

De acordo com o que já foi exposto neste trabalho, pode-se observar que é de grande 

importância a aprendizagem e o desenvolvimento da leitura e da escrita tanto para a vida 

escolar quanto para a social. 

Várias orientações curriculares brasileiras e o Plano Nacional de Educação, no 

momento, recomendam que a alfabetização seja efetivada nos dois primeiros anos do ensino 

fundamental, cabendo aos anos seguintes o desenvolvimento da leitura: compreensão, 

interpretação e análise de textos, localização e inferência textual. Supõe-se, portanto, que no 

final do ciclo I do ensino fundamental os alunos sejam capazes de ler e compreender textos. 

Nesta pesquisa espera-se que as crianças que estão na 4ª série do ensino fundamental 

(ensino fundamental de 8 anos) já tenham adquirido domínio em relação à compreensão da 

leitura de palavras, de frases e de texto. 

Pergunta-se: 

 Como se apresenta a compreensão da leitura de palavras, frases e texto em um 

grupo de crianças da 4ª série do ensino fundamental? 

Espera-se que essas habilidades se apresentem de tal forma que a compreensão de 

palavras esteja mais consolidada do que a compreensão de frases e de textos.  

Se a criança consegue compreender palavras, espera-se que ela tenha boa 

compreensão de frases, mas não necessariamente de texto. Espera-se também que a criança 

que apresentar boa compreensão de palavras e frases esteja em condições de apresentar boa 

compreensão de texto.  

Essa expectativa se justifica num enfoque da Psicologia Cognitiva pelas hipóteses 

que dão sustentação à tese segundo a qual a habilidade de leitura é constituída por dois 

componentes: a decodificação (condição necessária, mas não suficiente) e a compreensão.  

Espera-se que as evidências de aprendizagem dessas habilidades se apresentem de tal 

modo que a compreensão de palavras preceda a compreensão de frases e de texto e que a 

compreensão de frases preceda a de texto. 

Pergunta-se também: 
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 Que diferenças observadas nas habilidades de compreensão de leitura de palavras, 

frases e texto estão relacionadas ao tipo de escola frequentada? 

As duas escolas pesquisadas apresentam níveis socioeconômicos e culturais 

diferenciados e até mesmo condições de gestão escolar peculiares, que podem acabar 

influenciando diretamente no processo de ensino e aprendizagem dos alunos.  

Espera-se também encontrar um efeito da escola frequentada pelas crianças da 

pesquisa.  
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6 – Método 

 

A pesquisa foi realizada em duas escolas municipais da cidade de São Paulo.  

Foram realizadas três avaliações dos alunos participantes: compreensão da leitura de 

palavras, compreensão de frases e compreensão de texto. 

 

6.1 – Local da pesquisa e participantes 

 

A pesquisa foi realizada em duas escolas da rede municipal de ensino da cidade de 

São Paulo, localizadas em dois diferentes bairros da região leste da cidade. 

As instituições possuem uma condição arquitetônica em bom estado, com vários 

recursos tecnológicos (TV, DVD, data-show, retroprojetor e sala de informática com 

internet); também dispõe de sala de leitura e uma delas, de brinquedoteca. As duas escolas 

apresentam número médio de 30 a 35 alunos por sala de aula. 

 

 Escola Maria (M) 

A primeira escola, aqui designada como Escola Maria (neste trabalho será chamada 

de escola M), recebe alunos oriundos de uma comunidade escolar de nível socioeconômico 

baixo, atendendo crianças, adolescentes e adultos. O ensino fundamental I (1ª a 4ª série) no 

período vespertino, o ensino fundamental II (5ª a 8ª série) no período matutino e a Educação 

de Jovens e Adultos no período noturno.  

Nessa escola funcionam quatro salas de 4ª série, totalizando 130 alunos, porém uma 

das salas não será avaliada porque é formada de alunos que apresentam dificuldades 

significativas na alfabetização. 

Ela também é vista como escola de “passagem”, chamada assim devido ao número 

excessivo de remoção de profissionais (troca de escola realizada anualmente), seja equipe de 

professores como equipe gestora. Dessa forma, com a ocorrência de rotatividade de 
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profissionais do ensino fundamental I e II, há uma descontinuidade dos projetos estabelecidos 

pela unidade escolar e pela própria Secretaria Municipal da Educação. 

Outros fatores que devem ser também ressaltados são a quantidade de professores 

afastados por licença médica e a quantidade de faltas-dia de professores. Devido à ausência de 

professores substitutos, é necessária, muitas vezes, a redistribuição dos alunos entre as outras 

salas e, assim, os alunos são atendidos pela escola, mas ficando sob responsabilidade de 

outros professores. 

Abaixo se encontra, na Tabela 1, com base nos dados obtidos pelo Instituto Nacional 

de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), a média de pontuação da escola 

M verificada na Prova Brasil de proficiência da Língua Portuguesa na antiga 4ª série do 

ensino fundamental. 

 

Tabela 1 – Médias, por ano, obtidas pelos alunos da 4ª série do ensino fundamental da escola M na Prova Brasil. 

ESCOLA M 

ANO           MÉDIA 

2005 169,22 

2007 178,61 

2009 173,09 

*Fonte www.inep.gov.br 

 

Pode-se verificar uma média crescente de 9,39 pontos em relação aos anos 2005 e 

2007, embora, em seguida, obtivesse média mais baixa no ano de 2009. Observa-se que no 

período de dois anos a escola teve um diferencial negativo na média de 3,87.  

De acordo com o Relatório de Médias de Desempenho do SAEB/2005, em 

Perspectiva Comparada (INEP, 2007), as escolas públicas municipais da cidade de São Paulo, 

em 2005, obtiveram média de 178,8.  

A média apresentada pela escola M foi abaixo da média das escolas públicas 

municipais, tendo um diferencial negativo na média de 9,58. Será analisado apenas o ano de 

2005, pois o Relatório do SAEB traz dados até esse ano. 

A seguir, na Tabela 2, também com base no INEP, pode-se averiguar o Índice de 

Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), o qual realiza a combinação de dois 
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indicadores educacionais: aprovação e desempenho dos alunos a partir do Censo Escolar e da 

Prova Brasil.  

O Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE) estabelece que até 2022 o IDEB 

brasileiro para o ensino fundamental nas séries iniciais (1º ao 5º ano) seja de 6.0, média  

comparável ao sistema educacional dos países desenvolvidos.  

 

Tabela 2 – Metas alcançadas pela escola M, segunda dados do IDEB (2011) em relação à meta estabelecida pelo 

PDE. 

 ESCOLA M  

ANO 
META 

ALCANÇADA 

META 

PDE 

2005 4,4 ------ 

2007 4,8 4,5 

2009 4,4 4,8 

*Fonte www.inep.gov.br 

 

A escola M cresceu em relação à primeira avaliação feita em 2005, porém obteve um 

decrescente na última Prova Brasil realizada em 2009 em relação a 2007, não conseguindo 

atingir a meta estabelecida pelo PDE.  

 

 Escola Francisca (F) 

A segunda unidade escolar, aqui designada como Escola Francisca (neste trabalho 

será chamada de escola F), atende uma demanda de nível socioeconômico médio, recebendo 

crianças e adolescentes. O ensino fundamental é oferecido nos períodos matutino e vespertino 

e funcionam três salas de 4ª série, totalizando 105 alunos. 

Nessa escola, a equipe pedagógica e (a) (se forem duas equipes) administrativa está 

trabalhando juntas há muitos anos, com índice de remoção mínimo. Vários profissionais 

trabalham nessa unidade há mais de 15 anos. As faltas de professores ou licenças médicas são 

reduzidas em relação às faltas-dia dos professores, sendo que esta última deve ser requerida 
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para o diretor com antecedência, para que ele possa reorganizar o ambiente escolar para 

melhor atender os alunos. 

No bairro, a escola F é a única escola pública de ensino fundamental, atendendo 

crianças e adolescentes que muitas vezes saíram da escola particular por motivos financeiros, 

tendo assim uma demanda reduzida por haver muitas escolas particulares em seu entorno. 

A escola F apresentou as seguintes médias na Prova Brasil, de acordo ao INEP: 

 

Tabela 3 - Médias, por ano, obtidas pelos alunos da escola F na Prova Brasil. 

ESCOLA F 

    ANO           MÉDIA 

2005 181,01 

2007 204,42 

2009 205,45 

*Fonte www.inep.gov.br 

 

 A Tabela 3 mostra que a escola F vem apresentando aumento em sua média desde a 

primeira avaliação realizada em 2005, com um diferencial positivo na média em quatro anos 

de 24,44. Em relação à média apresentada anteriormente das escolas públicas municipais da 

cidade de São Paulo, a escola F também mostrou um bom desempenho, estando com a média 

diferencial positiva de 2,21. 

 A seguir, na Tabela 4, encontram-se as metas alcançadas pela escola F no IDEB, 

fazendo relação com as metas estabelecidas pelo PDE. 

 

Tabela 4 - Metas alcançadas pela escola F em relação à meta estabelecida pelo PDE. 

 ESCOLA F  

ANO 
META 

ALCANÇADA 

META 

PDE 

2005 4,7 ------ 

2007 5,7 4,7 

2009 6 5,1 

*Fonte www.inep.gov.br 
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 Observa-se que essa escola também veio num crescente em relação à média do 

IDEB, alcançando a meta estabelecida para a escola e também a meta estabelecida para 2022, 

conforme proposto pelo Plano de Desenvolvimento da Educação. 

 

 Participantes 

Participaram desta pesquisa um total de 154 alunos, de quatro salas da antiga 4ª série 

do ensino fundamental de duas escolas públicas municipais. Do total de alunos pesquisados, 

quatro foram excluídos por terem obtido pontuação 0 na Tarefa de Leitura de Palavras. 

Na Escola M foram avaliados 79 alunos de três salas da antiga 4ª série do ensino 

fundamental, com idade variando entre 10 e 13 anos, com média de idade de 10 anos e 9 

meses. 

Já na Escola F foram avaliados 71 alunos de três salas da antiga 4ª série do ensino 

fundamental, com idade variando entre 10 e 11 anos, com média de idade de 10 anos e 2 

meses. 

 

6.2 – Procedimentos e instrumentos 

 

Para analisar e responder às questões enunciadas foram utilizados instrumentos de 

aplicação coletiva, conforme se descreve a seguir. 

As provas para avaliação do reconhecimento de palavras (Anexo 1) e compreensão 

de frases (Anexo 2) foram retiradas de uma pesquisa realizada por Zanella (2007). 

A prova de compreensão de texto (Anexo 3) foi retirada da pesquisa de BRANDÃO 

e SPINILLO (1998), realizada com 40 crianças de 6 anos e 6 meses, em uma escola particular 

de Recife. 

Zanella (2007) organizou as provas de avaliação com base em trabalhos franceses, 

especificamente a partir do “Étude spécifique relative aux élèves en difficulté en lecture à 

l’entrée en sixième”, desenvolvido pelo “Ministére de l’Éducation Nationale de la Recherche 

et de la Technologie – France” (1997). Inicialmente a pesquisadora realizou três estudos-
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piloto para adequação das provas, compreensão das crianças e verificação do tempo de 

aplicação. Na pesquisa de Zanella, as provas foram utilizadas com tempo de resposta 

limitado. Nessa pesquisa as crianças realizaram as provas com tempo livre de resposta. 

Tarefas de Reconhecimento de Palavras, de Compreensão de Leitura de Frases e de 

Compreensão de Leitura de Texto:  

 

 Tarefa de Reconhecimento de Palavras (TRP) – tem como objetivo avaliar a 

habilidade de  utilizar a fonologia ou uma identificação mais global de palavra 

(semântico/lexical) para reconhecer palavras. 

A TRP é uma prova que consiste em comparar a imagem com a escrita para analisar 

a fonologia e a semântica. É formada por 90 imagens e palavras, subdivididas em três grupos 

de 30 imagens/palavras. 

O primeiro grupo é formado por palavras corretas, ou seja, as imagens condizem com 

as palavras escritas corretamente (Fig.1). Exemplos: 

 

   

Tartaruga Mesa Escorpião 

Fig. 1 – Modelo de relação da imagem e escrita correta. 

 

O segundo grupo é formado por palavras corretamente grafadas, porém 

incongruentes na relação imagens e palavras (Fig.2). Exemplos: 
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Caramujo Tênis 

Fig. 2 – Modelo de incongruência na relação imagem e palavra 

 

O terceiro grupo é constituído pelas palavras correspondentes às imagens, porém 

incorretas quanto ao aspecto fonológico (Fig. 4). Exemplos: 

 

4 
 

Quadro Locomotifa 

Fig. 3 – Modelo de palavras correspondentes às imagens, com erros na fonologia. 

 

A TRP foi aplicada de maneira coletiva. A aplicadora fez a leitura oral da explicação. 

Os alunos deverão identificar a imagem relacionada à palavra correta por meio de um círculo 

em volta do quadrado e as que estiverem inadequadas por meio de um X, como no exemplo 

abaixo (Fig. 4).  

 

 

Fig. 4 – Modelo de resposta na tarefa aplicada aos alunos. 
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A pontuação foi atribuída de acordo com o número de acertos, assim quanto maior o 

número de acertos melhor o desempenho do aluno na prova. Além da pontuação geral, a 

avaliação permite a pontuação específica, em três categorias: 

- reconhecimento de palavras em itens corretos (TRPC): de 0 a 30 pontos; 

- reconhecimento de palavras nos itens com interferência semântica (TRPS): de 0 a 

30 pontos; 

- reconhecimento de palavras nos itens com interferência fonológica (TRPF): de 0 a 

30 pontos. 

Dessa forma a Tarefa de Reconhecimento de Palavras permite uma análise do 

desempenho da criança em relação aos aspectos fonológico, semântico e lexical. Uma baixa 

pontuação nos itens com interferência semântica sugere que o aluno tem mais dificuldades no 

reconhecimento do significado das palavras lidas. 

A pontuação baixa em relação às palavras com erro fonológico, relacionadas a uma 

boa pontuação do aspecto semântico, mostra que o aluno se utiliza mais de uma leitura global 

da palavra (semântico/lexical). As palavras e imagens correspondentes corretamente são 

apenas para dificultar a tarefa. 

 

 Tarefa de Compreensão da Leitura (TCL) – além de ter como base trabalhos 

franceses, Zanella (2007) também adaptou as provas de avaliação utilizando figuras da turma 

da Mônica, a fim de adequá-las à realidade brasileira (Fig. 5). Essa tarefa tem como objetivo 

avaliar a compreensão de enunciados escritos contextualizados. 
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Os pneus são empurrados pelo menino. 

Fig. 5 – Modelo de adaptação da prova francesa. (ZANELLA, 2007:131) 

 

A TCL é dividida em 16 enunciados, cada um associado a uma determinada gravura, 

dividida em quatro imagens. O aplicador pede ao aluno que assinale a gravura que melhor 

represente a frase apresentada abaixo das imagens. Algumas gravuras dependem da 

representação da imagem e outras, da inferência, tendo os alunos que realizar deduções. 

As gravuras apresentam diferentes níveis de dificuldades,  sendo  relacionados: 

ao  grau  de  inferência  apontando  as  respostas  corretas  (gravuras  2,  5,  6,  7  e  14);  à 

referência  aos  pronomes  pessoais  (gravuras  3  e  8);  à  estrutura  passiva  do  enunciado 

(gravuras 4, 9, 11, 13 e 15) e em relação ao tempo verbal (gravuras 1, 3, 8, 10, 12 e 16).  

A localização das respostas corretas foi alternada, sendo quatro para cada posição das 

gravuras, havendo quatro acertos na primeira posição, quatro na segunda, quatro na terceira e 

quatro na quarta posição. Como por exemplo: 

 

POSIÇÃO

1ª 

POSIÇÃO

2ª 

POSIÇÃO

3ª 

POSIÇÃO

4ª 
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A aplicadora faz a leitura da tarefa e apresenta os dois exemplos; em seguida os 

alunos iniciarão a avaliação.  

A pontuação poderá variar de zero a dezesseis pontos, sendo que quanto maior o 

número de acertos melhor terá sido o desempenho do aluno. A baixa pontuação indicará 

problemas de compreensão na leitura. 

 

 Tarefa de Compreensão da Leitura de Texto (TCLT) - será utilizada uma 

história com oito perguntas retiradas da pesquisa de Brandão e Spinillo (1998), com a 

adaptação de oferecimento de três alternativas de respostas aos alunos.  

A TCLT consiste em um pequeno texto, com oito perguntas de compreensão 

inferencial (Anexo 3), com três respostas do tipo teste: tipo 1 (incongruente), tipo 2 (geral) e 

tipo 3 (precisa). Nessa tarefa será considerada a resposta do tipo precisa como a correta. 

As respostas incongruentes são aquelas que não apresentam nenhuma relação com o 

texto, as do tipo geral possuem relação com o texto, mas com uma análise genérica e 

imprecisa da história e as do tipo precisa, são as respostas específicas e inferidas no texto 

apresentado. Quanto maior o número de respostas do tipo precisa, melhor o nível de 

compreensão da leitura de texto.  

 

6.2.1 – Procedimentos de aplicação 

 

A aplicação das avaliações foi realizada de forma coletiva em um único encontro, na 

sala de aula das crianças. Primeiramente aplicou-se a Tarefa de Reconhecimento de Palavras 

(Anexo 1), a seguir a Tarefa de Compreensão de Leitura (Anexo 2) e, por último, o Teste de 

Compreensão de Leitura de Texto (Anexo 3). O tempo estabelecido para realização das três 

avaliações foi de 45 minutos. 
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6.2.2 – Procedimentos de análise 

 

Após a aplicação das provas, foram realizadas as correções para atribuição das 

pontuações, conforme já mencionado acima. 

A análise iniciou-se de forma a avaliar a compreensão da leitura de palavras, de 

frases e do texto, permitindo, assim, uma análise individual de cada segmento aqui estudado. 

Em seguida, foi analisada a relação entre a compreensão da leitura de todos os 

segmentos (palavras, frases e texto), tendo como objetivos: 

 comparar os resultados obtidos quanto à compreensão de palavras, frases e 

texto, considerando as duas escolas; 

 verificar a habilidade de compreensão de palavras, frases e texto. 
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7 – Apresentação e análise dos resultados 

 

As tarefas foram corrigidas e pontuadas de acordo com o número de acertos. No 

Anexo 4, encontra-se a pontuação de cada aluno por tarefa realizada. 

Os desempenhos nas tarefas foram analisados de acordo com o cálculo das médias de 

acertos obtidos pelos alunos nas tarefas aplicadas. Realizou-se o teste de significação, t de 

Student.  

Após correção das avaliações foi dada continuidade à análise dos dados conforme 

relatado a seguir: 

 Escola M: 79 alunos  

 Escola F: 71 alunos.  

Participaram, portanto, 150 alunos. 

A análise dos dados foi realizada de acordo com a ordem da aplicação das tarefas: 

 1ª Tarefa de Reconhecimento de Palavras; 

 2ª Tarefa de Compreensão de Leitura; 

 3ª Tarefa de Compreensão de Leitura de Texto. 

Inicialmente realizou-se a análise das médias de acertos das tarefas de cada escola e, 

em seguida, a análise com base no teste t de significação. Os resultados serão apresentados a 

seguir em formato de tabelas. 

 

7.1 - Reconhecimento de Palavras 

 

A seguir serão apresentados os resultados expressos em médias de acertos na Tarefa 

de Reconhecimento de Palavras. Foram analisadas as duas escolas e realizado um estudo 

comparativo entre os dados obtidos. 
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TABELA 5 – Médias de acertos da Tarefa de Reconhecimento de Palavras dos alunos das escolas M e F. 

ESCOLA N 
MÉDIA 

TOTAL 

M 79 75,14 

F 71 79,41 

 

Na Tabela 5 constatou-se que as médias de acertos conseguidas pelos alunos das 

duas escolas não alcançaram a pontuação máxima de 90 pontos.  

Esperava-se que os alunos conseguissem a pontuação máxima (90 pontos), visto que 

os alunos pesquisados já passaram pela fase da alfabetização, de acordo as Orientações 

Curriculares da Cidade de São Paulo (2007). 

Os alunos do 5º ano do ensino fundamental já devem receber um ensino com enfoque 

na linguagem textual, e não mais na alfabetização. Dessa forma já devem ter domínio na 

leitura e compreensão de palavras, sejam estas simples ou complexas. 

Comparando os resultados obtidos pelas escolas M e F, observou-se que a média 

diferencial entre elas foi de 4,27 a mais para a escola F, logo os alunos dessa escola 

apresentaram melhores resultados em relação à Tarefa de Reconhecimento de Palavras.  

 

TABELA 6 – Médias de acertos das categorias da TRP dos alunos das escolas M e F. 

CATEGORIAS 
TIPO DE 

ESCOLA 
N MÉDIA 

Escola M 79 27,70 
CORRETA (TRPC) 

Escola F 71 28,51 

Escola M 79 20,39 
FONOLÓGICA (TRPF) 

Escola F 71 23,07 

Escola M 79 27,05 
SEMÂNTICA (TRPS) 

Escola F 71 27,83 

 

Na Tabela 6 são apresentados os dados relacionados à média de acertos dos alunos 

das duas escolas, de acordo com as categorias das palavras da TRP. Essa tarefa apresentava 

três tipos de palavras: correta (TRPC), semântica (TRPS) e fonológica (TRPF). 
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Percebeu-se que a escola F obteve média melhor em todas as categorias, porém nas 

duas escolas pode-se observar maior média de acertos em relação à palavra correta, que 

avaliava a relação da escrita correta correspondente a sua imagem.  

Já na categoria fonológica (TRPF), que indica que não houve erro do tipo fonológico 

no reconhecimento de palavras, as duas escolas apresentaram média inferior em comparação 

com as palavras das categorias “correta” e “semântica”, indicando que os alunos têm 

dificuldade com a habilidade fonológica, que é uma das habilidades metalingüísticas 

fundamentais para a aprendizagem da linguagem escrita. 

Em relação às palavras da categoria “semântica” (TRPS), cujos acertos mostram 

compreensão do significado das palavras, pode-se verificar que os alunos tiveram um número 

maior de acertos, quando se compara com a categoria fonológica. 

 

7.2 - Compreensão da Leitura de Frases 

 

Neste item será analisada a Tarefa de Compreensão da Leitura, verificando-se os 

resultados das médias obtidas pelos alunos das duas escolas pesquisadas. 

 

TABELA 7 - Médias dos acertos na TCL dos alunos das escolas M e F. 

TIPO DE 

ESCOLA 
N MÉDIA 

Escola M 79 9,89 

Escola F 71 11,97 

 

Quanto à Tarefa de Compreensão de Leitura, a diferença entre as duas escolas foi de 

2,08% em relação aos acertos conseguidos na tarefa. Os alunos participantes da escola F 

mostraram melhor compreensão da leitura de frases, dessa forma a escola F poderá apresentar 

melhor resultado na compreensão de texto.  
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 Nessa tarefa esperava-se também a pontuação máxima de 16 pontos, uma vez que no 

5º ano do ensino fundamental o professor deve trabalhar a compreensão textual, assim a 

leitura de frases já deveria ter sido instalada nos alunos. 

 

7.3 - Compreensão da Leitura de Texto 

 

Neste item serão analisados os resultados da Tarefa de Compreensão de Leitura de 

Texto das duas escolas pesquisadas. 

 

TABELA 8 – Médias das categorias das respostas apresentadas na Tarefa de Compreensão de Texto.   

CATEGORIAS 
TIPO DE 

ESCOLA
N MÉDIA 

Escola M 79 5,06 
Precisa (Tipo 3) 

Escola F 71 6,30 

Escola M 79 0,61 
Incongruente (Tipo 1)

Escola F 71 0,24 

Escola M 79 1,90 
Geral (Tipo 2) 

Escola F 71 1,32 

 

Os dados apresentados acima mostram que as duas escolas tiveram média superior 

nas respostas tidas como precisa (tipo 3). O esperado seria uma pontuação igual a 8 

(pontuação máxima da tarefa), principalmente por ter sido utilizado um texto que foi aplicado 

em crianças de 6 anos e 6 meses e também pelo trabalho que deve ser desenvolvido no 5º ano 

do ensino fundamental em relação a compreensão textual. 

Em relação à resposta geral (tipo 2), as escolas obtiveram pontuação inferior em 

relação à resposta precisa, porém é uma porcentagem significativa, pois os alunos ainda 

partem da interpretação geral do texto. 

Mesmo obtendo média inferior a 1 na resposta incongruente (tipo 1), esse tipo de 

resposta não deveria surgir entre as respostas dos alunos, uma vez que ela representa uma 

resposta totalmente inadequada em relação à compreensão do texto. 
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 Os dados obtidos pelo teste t student, demonstra claramente que a escola F obteve 

melhores pontuações em todas as categorias de resposta da Tarefa de Compreensão da Leitura 

de Texto. Os alunos da escola F conseguiram maiores pontuações em relação à resposta 

precisa, garantindo uma melhor compreensão textual em relação a escola M. 

  

7.4 - Relação entre as habilidades de leitura nas duas escolas pesquisadas 

 

Nesse item serão analisadas as habilidades de leitura dos alunos pesquisados em 

relação às suas escolas. Serão comparadas as habilidades de compreensão de palavras, frases e 

texto dos alunos de cada escola (M e F), com o objetivo de verificar o “efeito escola”. . 

 

TABELA 9 – Médias obtidas pelos alunos da escola M referente às Tarefas de Reconhecimento de Palavras, 

Tarefa de Compreensão de Leitura e Tarefa de Compreensão de Leitura de texto. 

ESCOLA M 

TAREFAS N 
MÉDIA 

TOTAL 

PONTUAÇÃO 

MÁXIMA 

TRP 79 75,14 90 

TCL 79 9,89 16 

TCLT* 79 5,06 8 

*nessa tarefa analisou-se apenas a resposta do tipo precisa. 

 

Os alunos da escola M apresentaram dificuldades significativas em todas as tarefas 

aplicadas, não chegando à pontuação máxima em nenhuma delas, embora se aproximassem na 

Tarefa de Compreensão Textual. 

Os dados apresentados mostram que os alunos ainda apresentam dificuldades 

significativas em relação à leitura de palavras, fator que influencia diretamente na 

compreensão de frases e de texto. 

Pode-se afirmar então que os alunos da antiga 4ª série da escola M ainda necessitam 

de um trabalho pedagógico voltado para a alfabetização, uma vez que não dominaram as 

habilidades básicas da aprendizagem da linguagem escrita. Os resultados que mostram 
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desempenho insuficiente nas habilidades avaliadas mostram atraso importante sobretudo se 

confrontado com as Orientações Curriculares (2007). 

As médias obtidas pelos alunos da escola M nas tarefas aplicadas demonstram que 

existe uma hierarquia em relação à compreensão de leitura de palavras, frases e textos. Os 

alunos que não conseguem ainda fazer a leitura de palavras terão dificuldades significativas 

para a compreensão da leitura de frases e textos. 

A seguir, a Tabela 10 mostrará as médias obtidas pelos alunos da escola F nas tarefas 

aplicadas. 

 

TABELA 10 – Médias obtidas pelos alunos da escola F referente às Tarefas de Reconhecimento de Palavras, 

Tarefa de Compreensão de Leitura e Tarefa de Compreensão de Leitura de texto. 

ESCOLA F 

TAREFAS N 
MÉDIA 

TOTAL 

PONTUAÇÃO 

MÁXIMA 

TRP 71 79,14 90 

TCL 71 11,97 16 

TCLT* 71 6,3 8 

*nessa tarefa analisou-se apenas a resposta do tipo precisa. 

 

Os alunos da escola F não conseguiram a pontuação máxima em nenhuma das tarefas 

aplicadas, o que sugere insuficiências na aprendizagem, porém mostram níveis de 

aprendizagem melhores se comparados com os obtidos pelos alunos da Escola M.  

Mesmo não obtendo pontuação máxima na Tarefa de Reconhecimento de Palavras, 

os alunos apresentaram uma evolução em relação à compreensão da leitura de frases e de 

texto. Mais alta do que os da escola M, porém bastante insuficiente confrontada com a 

pontuação máxima. 
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7.5 - Análise dos dados com base no Teste de Significação 

 

A seguir serão analisados os dados obtidos nas duas escolas (M e F) em relação às 

três tarefas, após aplicação do Teste de Significação t Student, aceitando-se como intervalo de 

confiança p<0,05.  

 

Tabela 11 - Resultados do Teste de Significação t Student das categorias da TRP das duas escolas. 

CATEGORIAS 
TIPO DE 

ESCOLA
N MÉDIA

DESVIO 

PADRÃO 

ERRO 

PADRÃO 
t p 

Escola M 79 27,70 3,92 0,44 
Correta 

Escola F 71 28,51 2,47 0,29 
1,53 0,128 

Escola M 79 20,39 6,07 0,68 
Fonológica 

Escola F 71 23,07 5,68 0,67 
2,78 0,006 

Escola M 79 27,05 3,84 0,43 
Semântica 

Escola F 71 27,83 3,65 0,43 
1,27 0,206 

 

O teste estatístico mostrou que a escola F apresentou melhor desempenho na Tarefa 

de Reconhecimento de Palavras na categoria fonológica (t = 2,78; p < 0,006). Pode-se afirmar 

que os alunos da escola F cometeram um número significativamente menor de erros de tipo 

fonológico na leitura de palavras, o que sugere maior desenvolvimento de habilidades de 

consciência fonológica. 

 

Tabela 12 – Resultados do Teste de Significação t Student da TCL. 

TIPO DE 

ESCOLA 
N MÉDIA 

DESVIO 

PADRÃO

ERRO 

PADRÃO
t p 

Escola M 71 9,89 4,19 0,47 

Escola F 79 11,97 2,08 0,25 
3,922 0,00 

 

Os resultados obtidos pelo teste de significação t Student na Tarefa de Compreensão 

de Leitura demonstraram que a Escola F conseguiu maior desempenho (t = 3,922; p < 0,00) 

comparado à escola M.  
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Esses dados confirmam a hipótese de que os alunos que conseguem melhor 

pontuação no reconhecimento de palavras também obtêm uma boa pontuação na compreensão 

da leitura de frases. 

 

Tabela 13 – Resultados do teste de Significação t Student das categorias da TCLT 

CATEGORIAS 
TIPO DE 

ESCOLA
N MÉDIA

DESVIO 

PADRÃO

ERRO 

PADRÃO 
t p 

Escola M 79 5,06 2,14 0,24 
Precisa (Tipo 3) 

Escola F 71 6,30 1,54 0,18 
4,08 0,000 

Escola M 79 0,61 1,30 0,15 
Incongruente (Tipo 1) 

Escola F 71 0,24 0,80 0,10 
-2,10 0,037 

Escola M 79 1,90 1,32 0,15 
Geral (Tipo 2) 

Escola F 71 1,32 1,00 0,12 
-3,02 0,003 

 

Quanto à Tarefa de Compreensão da Leitura de Texto, o teste estatístico de 

significação t Student mostrou que a escola F conseguiu melhores desempenhos em todas as 

categorias consideradas. Seguem os resultados do teste estatístico em relação às categorias: 

 Precisa (tipo 3): t = 4,08; p < 0,000; 

 Incongruente (tipo 1): t = -2,10; p < 0,037; 

 Geral (tipo 2): t = -3,02; p < 0,003. 

Os resultados apresentados acima apontam que os alunos da escola M apresentaram 

muitas dificuldades na Tarefa de Compreensão da Leitura de Texto, pois obtiveram uma 

pontuação consideravelmente alta nas categorias do tipo incongruente e geral, tendo t 

negativo. 

Essa análise confirma a hipótese de que o aluno com boa pontuação na compreensão 

de leitura de palavras e frases também teria boa pontuação na compreensão da leitura de texto. 

Assim, a escola F apresentou melhores condições em relação à compreensão da leitura, 

mantendo uma evolução em relação à compreensão da leitura de palavras, frases e texto. 
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8 – Conclusões   

 

A presente pesquisa teve como objetivo verificar a habilidade de compreensão de 

palavras, frases e texto dos alunos de duas escolas, comparando os resultados obtidos nas 

tarefas de compreensão de palavras, frases e texto.  

Trabalhou-se com a hipótese de que os alunos da antiga 4ª série do ensino 

fundamental (ensino fundamental de 8 anos) já tivessem adquirido domínio em relação à 

compreensão da leitura de palavras, de frases e de texto. 

Perguntou-se: 

 Como se apresenta a compreensão da leitura de palavras, frases e texto em um 

grupo de crianças da 4ª série do ensino fundamental? 

 Que diferenças observadas nas habilidades de compreensão de leitura de palavras, 

frases e texto estão relacionadas ao tipo de escola frequentada? 

 

Concluiu-se: 

 Escola M - as crianças avaliadas apresentaram uma porcentagem de acertos 

inferior ao esperado para antiga 4ª série do ensino fundamental. Seja no reconhecimento de 

palavras, na compreensão da leitura de frases e texto.  

Na tarefa de reconhecimento de palavras, a escola M apresentou pontuação inferior 

principalmente na categoria fonológica, ou seja, os alunos ainda têm dificuldades em relação à 

discriminação dos sons das letras. 

Os resultados obtidos pelos alunos da escola M, na compreensão da leitura 

demonstraram dificuldades significativas em relação à compreensão da leitura de frases. 

Os alunos avaliados da escola M, em relação à compreensão da leitura de texto, 

também mostraram pontuação considerada baixa em relação à pontuação máxima, como 

ocorreu com as demais habilidades avaliadas. Esperava-se que as crianças tivessem respostas 

do tipo precisa em relação à interpretação do texto, uma vez que esses alunos já têm quatro 
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anos de escolarização e de acordo as Orientações Curriculares (2007) deveriam estar 

interpretando texto adequadamente. 

Isso mostra que as crianças avaliadas, da escola M, ainda têm dificuldades para a 

compreensão da leitura. Observe-se que tiveram pontuação baixa na compreensão da leitura 

de palavras, mostrando que as crianças com dificuldades na compreensão da leitura de 

palavras, terão dificuldades na compreensão da leitura de frases e texto. 

 

 Escola F - as crianças avaliadas não apresentaram pontuação máxima esperada 

para antiga 4ª série do ensino fundamental. Seja no reconhecimento de palavras, na 

compreensão da leitura de frases e texto.  

Os alunos avaliados na escola F apresentaram na tarefa de reconhecimento de 

palavras pontuações melhores na categoria semântica e correta, porém mostrando dificuldades 

ainda na categoria fonológica, isso indica que as crianças ainda têm dificuldades para 

discriminar o som das letras. 

Em relação à tarefa de compreensão da leitura, os alunos da escola F, também 

demonstraram dificuldades obtendo pontuação que deve ser considerada baixa em relação ao 

número máximo de acertos. 

Na compreensão de leitura de texto, os alunos se aproximaram da pontuação máxima 

na resposta do tipo precisa, tendo menor quantidade de respostas incongruentes. Esse fator 

mostra uma melhor interpretação textual, sobretudo se comparados aos da Escola M. 

Essa análise mostra que os alunos da escola F apresentam algumas dificuldades em 

relação à compreensão da leitura. Sendo ainda necessário um trabalho pedagógico mais 

efetivo em relação à linguagem escrita. 

 

 Em relação às duas escolas analisadas (M e F), observaram-se grandes diferenças 

na compreensão da leitura de palavras, frases e texto, confirmado pelo teste estatístico t 

Student.  
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As escolas se diferenciam desde sua organização para atendimento dos alunos, 

quanto à aprendizagem deles. Isso foi possível observar pelos dados obtidos pelo INEP e 

também pelas tarefas aplicadas nesta pesquisa, nas duas escolas. 

 

 A compreensão da leitura de palavras, frases e texto em um grupo de crianças da 

4ª série do ensino fundamental está deficitária em relação às orientações curriculares 

estabelecidas tanto pela Secretaria Municipal de Educação de São Paulo quanto ao Plano 

Nacional de Educação. 

Os dados obtidos mostraram que muitas crianças ainda necessitam de um suporte em 

relação à aprendizagem da alfabetização mesmo estando na antiga 4ª série. Alguns alunos 

apresentaram evolução na aquisição da linguagem escrita, enquanto outros mostraram 

oscilações em relação à compreensão da leitura de palavras, frases e texto. Cabe lembrar 

ainda que 4 alunos foram excluídos da amostra não-probabilística desta pesquisa, porque 

obtiveram pontuação zero na avaliação da leitura de palavras (conforme relatado à p. 43). 

 

 Na comparação entre as duas escolas, os resultados se mostraram semelhantes aos 

observados nas avaliações de caráter nacional, expressos por meio dos índices do IDEB (p. 

40-42). Esses resultados apontam para o “efeito escola”, na medida em que os alunos que 

frequentam uma escola com as características da Escola F terão maior probabilidade de 

chegar a obter melhores níveis de aprendizagem da linguagem escrita. Em outras palavras, 

terão maiores chances de aprender a ler e escrever, habilidades estas necessárias e 

determinantes para a continuidade de sua vida escolar. Conclui-se pela necessidade premente 

de oferecer a todas as crianças as oportunidades escolares que necessitam, sobretudo nos 

primeiros anos do ensino fundamental.    
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ANEXO 1 - TAREFA DE RECONHECIMENTO DE PALAVRAS (TRP) 

Neste exercício, certas palavras estão de acordo com as imagens e outras não. Certas palavras 
estão bem escritas e outras não. No exemplo abaixo, as palavras que estão totalmente de 
acordo com a gravura estão circuladas e as que não estão de acordo foram riscadas. Depois de 
analisar bem os exemplos, faça da mesma forma com as outras palavras. Circule as que 
estiverem de acordo e risque as que não estiverem. Exemplos: 

 

 

 
   

 
 

foguete  pássaro apontodor flechas  jara 

         

 

 

  4  

 

tartaruga  cachecol escorpião quadro  locomotifa 

 

 
 

 

 
 

 

flor  cenouna criancas refrigerante  Telerisão 

 
 

  

 

chapéu  sorvete serra mesa  Garfo 

 
 

  
 

 

pão  cabra borbolata ávrore  Coehlo 
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abacaxi  automónel cadeado leão  Lápis 

 

 
 

 
 

bolacha  helicóptero martelo telefome  Torneira 

 
 

   
 

 

banama  cachimbo banquinho escadaria  Sorvete 

 
 

  
 

 

flauta  gato carneirino pmeu  Vassoura 
 

   
 

 

carrinho bandeira elevador montahnas  Computanor

   

 

 

raquete travesseino pandeiro cestihna  passarinho 

    
 

 

gravata abanador araniha geléia  castedo 

    
 

 

régua caminhonete coruga tigela  Esponja 
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binóculo brinquetos frigideira camihnão  escata 

    

 

caramujo tênis aviãozinho cavafo  lagartixa 

  
 

 
 

escrivaninha caneca caracol 
guarda-
chuva 

 lâmpata 

   
 

 

casihna tubarão sol aquánio  ferranentas 

  
 

 

igreja bicicheta urso âncora  Elefante 

    
 

 

tartaruga margarina lagarto corneta  Morcego 
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ANEXO 2 – TAREFA DE COMRPEENSÃO DA LEITURA (TCL) 

Nos exemplos abaixo, apenas uma figura representa melhor a frase escrita abaixo delas. Analise os outros exercícios e circule a figura 
correta. 

  

Mamãe vê a Mônica penteando os cabelos dele. Os meninos jogam bola. 

  

  

O senhor Pedro vai sair. - Mas, onde está o coelhinho que eu deixei no sofá? 

  

 

 

Elas chuparão sorvetes. Os pneus são empurrados pelo menino. 
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Depois de entrarem em casa, as crianças assistem televisão 
sentadas no sofá. 

Ele não guardou os seus brinquedos e foi repreendido por seu pai. 

  

  

Cascão chutou sua bola muito forte e quebrou a janela. Sua mãe 
brigou e o puniu tirando-lhe a bola. 

Eles caíram das pedras. 

  

  

O meu dedo foi mordido por esse cão. Eles procuram minhocas para irem pescar no lago. 
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O coelhinho é arremessado pela menina.  Os meninos apanharão. 

  

  

A Mônica é seguida pelos garotos.  Chico esperou sua mãe preparar o almoço e o levou para seu pai que 
trabalhava no campo. Ele sentou-se numa pedra e comeu satisfeito. 

  

 

 

O anjinho será acordado pelo coelhinho. Eles nadarão no lago. 
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ANEXO 3 – TAREFA DE COMPREENSÃO DE LEITURA DE TEXTO (TCLT) 

Leia o texto abaixo e em seguida responda com um X a resposta correta para as seguintes questões. Para cada 
questão apenas UMA resposta está correta. 

Era uma vez uma flor que morava num quintal cheio de árvores grandes. A flor vivia muito triste, pois 
não havia ninguém com quem pudesse conversar. As árvores grandes não gostavam dela e nunca a convidavam 
para brincar. Um dia, a flor viu um passarinho e resolveu conversar com ele. Ela foi logo dizendo que estava 
muito triste e sozinha.   

- Por que você está tão triste? - perguntou o passarinho.  

- Aqui fico muito sozinha, disse a flor. Não tenho amigos. Você poderia ajudar?  

- Não se preocupe, respondeu o passarinho, tenho uma idéia para acabar com sua tristeza. E lá foi ele 
voando rápido para um jardim vizinho.  

Neste jardim o passarinho apanhou com o bico, várias sementes de flores. À noite, voltou para o quintal 
onde a florzinha morava e, enquanto ela dormia, plantou as sementes na terra.  

Naquela noite, choveu muito. Ao amanhecer, a flor teve uma grande surpresa. O quintal parecia um 
lindo jardim!  

Desde então, a flor viveu muito feliz, pois agora tinha muitas amigas para conversar.  

1) Qual o problema da flor? 

(   ) Ela não tinha amigos. 

(   ) Ela estava com sede. 

(   ) Ela estava triste. 

2) O que ela mais queria? 

(   ) Água. 

(   ) Ter muitos amigos para brincar e conversar. 

 (   ) Ficar alegre. 

3) Quem resolveu o problema da flor? 

(   ) Todo mundo 

(   ) O passarinho. 

4)  O que foi que o passarinho fez para ajudar a flor? 

(   ) Conversou com ela. 

(   ) Pegou sementes de flores e plantou. 

(   ) Deu água a ela. 

5) Qual foi a surpresa que a flor teve quando 
acordou? 

(   ) Muitas florzinhas no quintal. 

(   ) Um bocado de máquina. 

(   ) Teve vários amiguinhos. 

6) Por que o quintal ficou parecendo um lindo jardim? 

(   ) Porque o passarinho plantou as sementes. 

(   ) Porque estava muito bonito. 

(   ) Porque só tinha uma flor, aí ficou coberto de 
flores. 

7) O que fez as sementes crescerem tão rápido? 

(   ) Muita chuva, à noite. 

(   ) É porque tinha muita semente. 

(   ) A água. 

8) Por que a flor ficou feliz no final da história? 

(   ) Porque viu o sol. 

(   ) Porque o passarinho ajudou ela. 

(   ) Porque ela ficou cheia de amigas. 
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ANEXO 4 - PONTUAÇÃO DE CADA ALUNO DAS DUAS ESCOLAS (MARIA E 

FRANCISCA) POR TAREFA REALIZADA 

 

*M4A: escola M 4ª série A 

*M4B: escola M 4ª série B 

*M4C: escola M 4ª série C 

 

*F4A : escola F 4ª série A 

*F4B: escola F 4ª série B 

*F4C: escola F 4ª série C 

- Tarefa de Reconhecimento de Palavras 

- Tarefa de Compreensão da Leitura 

- Tarefa de Compreensão da Leitura de Texto 



72 

 

Cód. 1 3 11 12 14 16 24 25 27 30 33 34 36 41 42 46 50 54 56 59 61 63 68 73 74 77 81 83 84 88  

  CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR  

  tartaruga escorpião chapéu sorvete mesa pão Leão lápis helicoptero torneira banquinho escadaria flauta carrinho bandeira Raquete passarinho geléia regua tigela binóculo frigideira aviãozinho caracol guarda-chuva tubarão igreja urso âncora lagarto total 

F4A01 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

F4A02 1 1 1 1 1 1 0 1 0 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 25 

F4A03 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 29 

F4A04 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

F4A05 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 1 1 1 1 0 1 1 0 1 1 0 1 1 0 0 1 0 20 

F4A06 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 28 

F4A07 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 29 

F4A08 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

F4A09 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 28 

F4A10 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ´- 1 1 1 1 1 29 

F4A11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 28 

F4A12 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

F4A13 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

F4A14 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 29 

F4A15 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 28 

F4A16 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 28 

F4A17 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 29 

F4A18 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

F4A19 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 29 

F4A20 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

F4A21 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 27 

F4A22 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

 

 

*Tarefa de Reconhecimento de Palavras, categoria Correta (F4A) 
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Cód. 1 3 11 12 14 16 24 25 27 30 33 34 36 41 42 46 50 54 56 59 61 63 68 73 74 77 81 83 84 88  

  CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR  

  tartaruga escorpião chapéu sorvete mesa pão Leão lápis helicoptero torneira banquinho escadaria flauta carrinho bandeira Raquete passarinho geléia regua tigela binóculo frigideira aviãozinho caracol guarda-chuva tubarão igreja urso âncora lagarto total 

F4B01 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ´- 1 1 1 1 1 1 29 

F4B02 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 28 

F4B03 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 29 

F4B04 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

F4B05 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 29 

F4B06 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

F4B07 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 28 

F4B08 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 29 

F4B09 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 29 

F4B11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

F4B12 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1   0 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 27 

F4B13 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1   1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 29 

F4B14 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ´- 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 29 

F4B15 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ´- ´- 1 1 1 ´- ´- 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 25 

F4B16 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ´- ´- 1 28 

F4B17 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 0 0 1 1 0 1 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 13 

F4B18 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

F4B19 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

F4B20 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 29 

F4B21 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 29 

F4B22 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 29 

F4B23 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

F4B24 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 29 

F4B25 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 29 

F4B26 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

F4B27 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 28 

F4B28 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

 

*Tarefa de Reconhecimento de Palavras, categoria Correta (F4B) 
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Cód. 1 3 11 12 14 16 24 25 27 30 33 34 36 41 42 46 50 54 56 59 61 63 68 73 74 77 81 83 84 88  

  CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR  

  tartaruga escorpião chapéu sorvete mesa pão Leão lápis helicoptero torneira banquinho escadaria flauta carrinho bandeira Raquete passarinho geléia regua tigela binóculo frigideira aviãozinho caracol guarda-chuva tubarão igreja urso âncora lagarto total 

F4C01 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

F4C02 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

F4C03 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ´- 1 1 1 1 1 ´- 1 1 1 ´- 1 ´- ´- 1 1 1 1 1 25 

F4C04 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 29 

F4C05 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

F4C06 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 28 

F4C07 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

F4C08 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 28 

F4C09 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 28 

F4C10 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

F4C11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

F4C12 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 29 

F4C13 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 29 

F4C14 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ´- ´- 1 1 0 1 1 1 1 1 27 

F4C15 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ´- 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 29 

F4C16 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

F4C17 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

F4C18 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 29 

F4C19 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 0 28 

F4C20 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 29 

F4C21 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 0 1 1 1 1 1 26 

F4C22 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 29 

 

*Tarefa de Reconhecimento de Palavras, categoria Correta (F4C) 
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Cód. 1 3 11 12 14 16 24 25 27 30 33 34 36 41 42 46 50 54 56 59 61 63 68 73 74 77 81 83 84 88  

  CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR  

  tartaruga escorpião chapéu sorvete mesa pão Leão lápis helicoptero torneira banquinho escadaria flauta carrinho bandeira Raquete passarinho geléia regua tigela binóculo frigideira aviãozinho caracol guarda-chuva tubarão igreja urso âncora lagarto total 

M4A01 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 29 

M4A02 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

M4A03 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

M4A04 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 29 

M4A05 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

M4A07 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

M4A08 0 1 0 1 1 0 0 1 1 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 1 0 0 11 

M4A09 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 28 

M4A10 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

M4A11 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 28 

M4A12 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 29 

M4A13 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

M4A14 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 0 1 1 1 1 1 0 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0 23 

M4A15 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 28 

M4A16 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 28 

M4A17 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 29 

M4A18 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

M4A19 1 1 0 0 0 1 1 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 1 1 1 1 0 1 0 13 

M4A20 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 0 1 0 0 0 1 1 1 1 0 22 

M4A21 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 29 

M4A22 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

M4A23 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

M4A24 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 29 

M4A25 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 28 

M4A26 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 28 

M4A27 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

M4A28 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 0 1 27 

M4A29 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 28 

 

*Tarefa de Reconhecimento de Palavras, categoria Correta (M4A) 



76 

 

Cód. 1 3 11 12 14 16 24 25 27 30 33 34 36 41 42 46 50 54 56 59 61 63 68 73 74 77 81 83 84 88  

  CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR  

  tartaruga escorpião chapéu sorvete mesa pão Leão lápis helicoptero torneira banquinho escadaria flauta carrinho bandeira Raquete passarinho geléia regua tigela binóculo frigideira aviãozinho caracol guarda-chuva tubarão igreja urso âncora lagarto total 

M4B01 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 28 

M4B02 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 28 

M4B03 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1   1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 29 

M4B04 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 28 

M4B05 1 1 1 0 0 1 0 0 1 1 1 0 1 1 0 0 1 1 0 1 1 0 0 0 0 1 0 0 1 0 15 

M4B06 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 29 

M4B07 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 26 

M4B08 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 28 

M4B09 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 26 

M4B10 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 29 

M4B11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

M4B12 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

M4B13 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

M4B14 0 0 1 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 0 1 0 0 1 0 0 0 1 12 

M4B15 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 27 

M4B16 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

M4B17 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 28 

M4B18 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1   1 28 

M4B19 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 29 

M4B20 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 29 

M4B21 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

M4B22 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 28 

M4B23 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 29 

M4B24 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 29 

M4B25 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 1 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 26 

 

*Tarefa de Reconhecimento de Palavras, categoria Correta (M4B) 
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Cód. 1 3 11 12 14 16 24 25 27 30 33 34 36 41 42 46 50 54 56 59 61 63 68 73 74 77 81 83 84 88  

  CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR CORR  

  tartaruga escorpião chapéu sorvete mesa pão Leão lápis helicoptero torneira banquinho escadaria flauta carrinho bandeira Raquete passarinho geléia regua tigela binóculo frigideira aviãozinho caracol guarda-chuva tubarão igreja urso âncora lagarto total 

M4C01 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 29 

M4C02 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 26 

M4C03 1 1 1 1 1 1 0 0 0 1 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 23 

M4C04 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

M4C05 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 29 

M4C06 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

M4C07 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 1 1 1 1 26 

M4C08 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

M4C09 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

M4C10 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 29 

M4C11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 29 

M4C13 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 28 

M4C14 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

M4C15 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

M4C16 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 27 

M4C17 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

M4C18 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

M4C19 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

M4C20 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 0 1 1 0 1 1 0 1 1 1 1 1 1 24 

M4C21 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 27 

M4C22 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

M4C23 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

M4C24 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

M4C25 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 29 

M4C26 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 25 

M4C27 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

 

*Tarefa de Reconhecimento de Palavras, categoria Correta (M4C) 
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Cód. 4 5 7 8 10 18 19 20 22 29 31 38 39 44 45 47 49 53 55 58 62 64 65 69 75 76 79 80 82 87 
 

  FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO 
 

  quadro locomotifa cenouna criancas telerisão borbolata ávrore coehlo automónel telefome banama carneirino pmeu montahnas computanor travesseino cestihna araniha castedo coruga brinquetos camihnão escata cavafo lampata casihna aquánio ferranentas bicicheta margarina 
total 

F4A01 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 28 

F4A02 
0 0 1 0 

1 1 1 1 1 1 1 
1 1 1 

1 1 1 1 
1 1 1 

1 
1 

1 
1 1 

1 1 1 1 27 

F4A03 
1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 
1 1 1 

1 1 1 1 
1 0 0 

1 
0 

1 
0 1 

1 1 1 
0 

25 

F4A04 1 
1 0 1 

1 1 1 1 1 1 1 
1 1 0 

1 1 
0 

1 
0 1 1 0 1 

1 
1 0 

1 1 1 
1 

24 

F4A05 
0 1 0 1 0 0 0 0 1 0 1 1 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 

1 
1 0 0 

1 
0 0 

12 

F4A06 
0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 0 1 0 0 0 1 0 

1 
0 0 1 

1 
0 1 

19 

F4A07 
0 1 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 1 1 1 1 

1 
0 1 0 

1 
1 1 

14 

F4A08 
1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 

0 
1 

1 1 0 1 0 1 0 23 

F4A09 1 
1 

0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 
1 

0 0 0 0 
1 

1 0 0 0 0 0 1 9 

F4A10 
1 1 1 1 

1 
1 1 1 1 1 1 0 

1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ´- 1 1 1 1 1 

28 

F4A11 
0 1 1 0 

1 
1 1 0 1 1 1 1 

1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 

25 

F4A12 
1 1 1 1 

1 
1 1 1 1 1 1 1 

1 
0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 0 1 1 

26 

F4A13 
1 1 0 0 

1 
1 1 1 1 1 1 0 

1 
1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 

25 

F4A14 
1 0 1 1 

1 
1 1 1 1 1 1 

1 1 
1 1 1 1 1 1 1 

1 
1 1 1 1 1 1 1 0 1 

28 

F4A15 
0 1 0 0 

1 
1 0 1 0 0 0 0 

1 
0 0 0 0 ´- 1 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0 1 

10 

F4A16 
1 0 1 1 

1 
1 1 0 1 1 1 0 

1 
0 1 1 0 0 1 1 0 0 1 1 1 0 1 1 1 1 

21 

F4A17 1 
1 0 1 

1 
1 1 1 1 1 1 0 0 0 1 0 0 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 0 

21 

F4A18 
1 0 1 1 

1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

29 

F4A19 
0 0 0 1 

1 
1 1 1 0 1 1 1 0 0 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 0 0 1 0 0 0 

17 

F4A20 
1 1 0 1 

1 
1 1 0 1 1 1 

1 
1 0 1 1 0 1 0 1 1 0 0 1 0 0 1 1 1 0 

20 

F4A21 
0 1 1 1 

1 
1 1 1 

1 
1 1 0 1 0 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 1 1 

24 

F4A22 
1 0 0 1 

1 
1 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 0 1 0 1 0 0 1 1 ´- 1 0 

14 

 

*Tarefa de Reconhecimento de Palavras, categoria Fonológica (F4A) 
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Cód. 4 5 7 8 10 18 19 20 22 29 31 38 39 44 45 47 49 53 55 58 62 64 65 69 75 76 79 80 82 87 
 

  FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO 
 

  quadro locomotifa cenouna criancas telerisão borbolata ávrore coehlo automónel telefome banama carneirino pmeu montahnas computanor travesseino cestihna araniha castedo coruga brinquetos camihnão escata cavafo lampata casihna aquánio ferranentas bicicheta margarina 
total 

F4B01 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 0 1 
23 

F4B02 0 1 1 0 1 1 0 1 1 1 0 0 1 1 0 1 1 0 1 1 0 0 1 1 0 1 0 1 1 0 
18 

F4B03 1 1 0 0 1 1 0 1 1 1 1 0 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 
23 

F4B04 0 0 0 1 1 0 1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 
22 

F4B05 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
30 

F4B06 1 1 0 1 1 1 0 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
27 

F4B07 0 1 0 0 0 1 0 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 1 
21 

F4B08 1 1 1 0 1 1 0 0 1 1 1 1 1 0 1 1 0 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 
23 

F4B09 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
28 

F4B11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
28 

F4B12 1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 0 1 1 0 1 1 0 1 0 1 0 0 1 1 1 1 0 
15 

F4B13 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 
29 

F4B14 1 1 1 0 0 0 1 1 1 0 0 0 1 0 1 0 0 ´- ´- 0 0 0 1 0 0 0 1 1 1 1 
13 

F4B15 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 ´- 0 1 1 1 ´- ´- 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 
23 

F4B16 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 0 ´- 1 
25 

F4B17 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 
9 

F4B18 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 1 1 0 1 1 
25 

F4B19 0 0 1 1 1 0 0 1 1 1 1 0 0 1 0 1 0 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 0 1 0 
18 

F4B20 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 0 
26 

F4B21 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 
28 

F4B22 1 0 1 0 1 1 0 1 0 1 1 1 0 0 1 1 0 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 0 1 1 
20 

F4B23 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 
28 

F4B24 1 1 1 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 0 1 0 1 1 1 0 1 1 0 0 
16 

F4B25 1 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 1 1 0 1 0 0 1 
9 

F4B26 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
29 

F4B27 1 1 1 0 1 1 0 0 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
25 

F4B28 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 1 
27 

 

*Tarefa de Reconhecimento de Palavras, categoria Fonológica (F4B) 
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Cód. 4 5 7 8 10 18 19 20 22 29 31 38 39 44 45 47 49 53 55 58 62 64 65 69 75 76 79 80 82 87 
 

  FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO 
 

  quadro locomotifa cenouna criancas telerisão borbolata ávrore coehlo automónel telefome banama carneirino pmeu montahnas computanor travesseino cestihna araniha castedo coruga brinquetos camihnão escata cavafo lampata casihna aquánio ferranentas bicicheta margarina 
total 

F4C01 1 1 0 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 
26 

F4C02 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 
26 

F4C03 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 1 0 0 0 1 1 1 ´- ´- 1 1 ´- ´- 1 ´- 1 1 1 1 1 
20 

F4C04 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 0 0 0 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 
18 

F4C05 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 1 0 0 1 0 1 1 
18 

F4C06 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 
28 

F4C07 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 1 1 1 1 
17 

F4C08 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
30 

F4C09 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 0 1 
24 

F4C10 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 ´- 1 1 1 
26 

F4C11 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 
26 

F4C12 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 
29 

F4C13 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0 
27 

F4C14 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 ´- ´- ´- 1 1 1 1 1 1 1 
26 

F4C15 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
28 

F4C16 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 
28 

F4C17 1 1 0 1 1 1 1 0 0 1 1 0 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
25 

F4C18 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 1 1 1 ´- 1 1 1 
27 

F4C19 1 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 1 
26 

F4C20 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
29 

F4C21 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
30 

F4C22 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 
27 

 

*Tarefa de Reconhecimento de Palavras, categoria Fonológica (F4C) 
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Cód. 4 5 7 8 10 18 19 20 22 29 31 38 39 44 45 47 49 53 55 58 62 64 65 69 75 76 79 80 82 87 
 

  FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO 
 

  quadro locomotifa cenouna criancas telerisão borbolata ávrore coehlo automónel telefome banama carneirino pmeu montahnas computanor travesseino cestihna araniha castedo coruga brinquetos camihnão escata cavafo lampata casihna aquánio ferranentas bicicheta margarina 
total 

M4A01 1 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 0 0 1 1 1 1 1 0 0 0 1 1 1 1 0 0 0 1 0 
19 

M4A02 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
30 

M4A03 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 1 0 1 1 1 
21 

M4A04 1 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 0 0 1 1 0 1 1 1 0 0 1 1 0 0 1 1 1 1 
21 

M4A05 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 1 1 
26 

M4A07 0 0 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 1 0 1 0 1 1 0 0 0 1 1 1 0 0 1 1 1 1 
19 

M4A08 1 1 1 1 1 0 0 0 1 1 1 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 
12 

M4A09 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 
27 

M4A10 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 
28 

M4A11 1 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 0 0 1 1 1 0 1 0 1 1 1 1 1 0 0 1 1 1 1 
22 

M4A12 1 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0 1 1 0 0 1 0 0 0 
14 

M4A13 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 0 0 1 1 0 0 
14 

M4A14 1 0 1 1 1 1 1 0 0 1 0 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 1 1 
22 

M4A15 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
28 

M4A16 1 1 1 0 1 0 0 1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 0 
23 

M4A17 1 1 0 0 0 1 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 1 0 1 0 1 1 0 0 1 1 0 0 
13 

M4A18 1 0 0 0 1 1 0 1 0 0 1 1 1 0 0 1 0 0 1 1 1 0 1 1 1 0 1 0 0 1 
16 

M4A19 1 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
4 

M4A20 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0 0 1 1 0 1 1 1 1 0 0 1 0 1 0 1 1 1 0 0 0 
14 

M4A21 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 
2 

M4A22 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 
25 

M4A23 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 0 0 1 
24 

M4A24 1 1 0 0 1 1 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 1 
19 

M4A25 0 1 0 0 0 1 0 0 1 1 1 0 1 0 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 0 0 
16 

M4A26 1 1 1 0 1 0 1 1 1 1 1 0 1 0 1 1 0 1 1 1 0 0 0 1 1 1 1 1 0 0 
20 

M4A27 1 1 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0 1 
9 

M4A28 1 0 1 1 0 0 0 0 1 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 
8 

M4A29 1 0 0 0 1 1 0 1 0 1 0 1 1 0 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 
20 

 

*Tarefa de Reconhecimento de Palavras, categoria Fonológica (M4A) 
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Cód. 4 5 7 8 10 18 19 20 22 29 31 38 39 44 45 47 49 53 55 58 62 64 65 69 75 76 79 80 82 87 
 

  FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO 
 

  quadro locomotifa cenouna criancas telerisão borbolata ávrore coehlo automónel telefome banama carneirino pmeu montahnas computanor travesseino cestihna araniha castedo coruga brinquetos camihnão escata cavafo lampata casihna aquánio ferranentas bicicheta margarina 
total 

M4B01 1 1 1 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 1 0 0 1 1 0 1 0 0 1 
14 

M4B02 1 1 0 1 1 1 0 0 1 1 1 1 0 0 1 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 1 
16 

M4B03 1 0 1 1 0 0 0 1 1 1 1 1 1 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 1 0 0 1 0 1 0 
16 

M4B04 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 1 0 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 0 
23 

M4B05 0 0 1 0 0 1 1 0 1 1 1 0 0 1 1 0 1 1 0 0 1 0 1 0 1 0 1 0 0 1 
15 

M4B06 1 0 0 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 
25 

M4B07 0 1 1 0 1 1 1 0 1 0 1 1 1 0 1 1 0 1 1 1 0 1 0 1 0 0 1 1 1 1 
20 

M4B08 1 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 0 1 0 
23 

M4B09 0 1 0 0 0 1 0 0 0 1 1 1 1 0 1 1 0 1 1 0 1 0 0 1 0 0 1 1 1 1 
16 

M4B10 0 1 0 0 0 1 0 1 1 0 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 0 
19 

M4B11 1 1 0 1 1 0 1 0 1 0 1 0 0 0 1 1 0 1 1 0 1 0 1 1 1 0 1 0 0 1 
17 

M4B12 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 
26 

M4B13 1 1 1 1 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 0 1 1 
24 

M4B14 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 0 1 0 0 0 1 1 
23 

M4B15 0 1 1 0 1 1 0 1 1 0 1 0 0 0 1 1 0 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 0 1 1 
19 

M4B16 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 
28 

M4B17 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 
26 

M4B18 1 1 1 0 1 1 0 0 1 1 1 1 1 0 1 1 0 0 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 
22 

M4B19 0 1 0 0 1 1 0 0 1 1 1 0 1 0 1 1 0 0 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 0 1 
18 

M4B20 1 1 0 0 1 1 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 0 0 1 0 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 
21 

M4B21 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 
27 

M4B22 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 
25 

M4B23 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 0 
28 

M4B24 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
29 

M4B25 1 1 1 0 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
27 

 

*Tarefa de Reconhecimento de Palavras, categoria Fonológica (M4B) 
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Cód. 4 5 7 8 10 18 19 20 22 29 31 38 39 44 45 47 49 53 55 58 62 64 65 69 75 76 79 80 82 87 
 

  FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO FONO 
 

  quadro locomotifa cenouna criancas telerisão borbolata ávrore coehlo automónel telefome banama carneirino pmeu montahnas computanor travesseino cestihna araniha castedo coruga brinquetos camihnão escata cavafo lampata casihna aquánio ferranentas bicicheta margarina 
total 

M4C01 1 1 1 0 1 1 0 1 0 1 0 1 0 0 1 1 1 1 1 1 0 0 0 1 0 1 1 1 1 1 
20 

M4C02 1 1 1 1 0 1 1 0 0 0 1 0 1 1 1 1 0 1 1 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 
21 

M4C03 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 1 1 1 0 0 1 0 1 0 
12 

M4C04 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 
28 

M4C05 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 1 
6 

M4C06 1 1 1 0 1 1 0 1 1 0 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 
23 

M4C07 1 1 1 1 0 0 0 0 1 0 1 1 0 1 1 1 1 0 0 0 1 1 0 1 0 0 1 0 0 0 
15 

M4C08 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0 
25 

M4C09 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 
28 

M4C10 1 0 0 1 1 1 1 1 0 1 0 0 1 0 1 0 0 1 1 1 1 0 1 1 0 0 0 0 1 1 
17 

M4C11 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 0 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 
26 

M4C13 1 1 0 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 0 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 0 
23 

M4C14 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 1 1 0 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 
23 

M4C15 1 1 1 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 
20 

M4C16 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 
28 

M4C17 1 1 1 0 1 1 0 0 1 0 1 0 1 0 1 1 0 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 
21 

M4C18 0 0 1 1 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 
23 

M4C19 1 0 1 1 1 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 1 1 0 1 0 1 1 0 1 1 
17 

M4C20 0 0 1 1 0 0 0 1 0 0 0 1 1 1 1 0 0 1 0 1 1 1 0 0 1 0 1 0 0 0 
13 

M4C21 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0 1 0 0 1 
24 

M4C22 1 0 1 0 1 1 1 0 0 0 1 0 1 0 1 1 0 1 1 0 1 0 0 1 1 0 0 0 1 1 
16 

M4C23 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 1 1 1 0 0 1 1 0 0 1 1 1 0 
21 

M4C24 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 
28 

M4C25 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 1 1 0 0 1 1 1 0 1 1 0 1 1 0 0 1 
20 

M4C26 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 1 0 1 0 1 1 0 0 
22 

M4C27 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
28 

 

*Tarefa de Reconhecimento de Palavras, categoria Fonológica (M4C) 

 



84 

 

Cód. 2 6 9 13 15 17 21 23 26 28 32 35 37 40 43 48 51 52 57 60 66 67 70 71 72 78 85 86 89 90 
 

  SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN 
 

  cachecol flor refrigerante serra garfo cabra abacaxi cadeado bolacha martelo cachimbo sorvete gato vassoura elevador pandeiro gravata abanador caminhonete esponja caramujo tênis lagartixa escrivaninha caneca sol elefante tartaruga corneta morcego 
total 

F4A01 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 30 

F4A02 1 
1 

1 1 1 1 1 1 
1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 
1 1 1 

1 1 1 1 1 30 

F4A03 1 
0 

1 1 1 1 1 1 
1 0 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 
0 1 1 

1 1 1 1 1 27 

F4A04 
0 1 

1 1 1 1 1 1 
1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 
1 1 1 

1 1 1 1 1 29 

F4A05 
1 1 

1 1 1 1 
1 1 1 1 0 1 1 1 1 

1 1 
0 

1 1 
0 

1 
1 1 1 1 

1 1 
0 1 

26 

F4A06 
1 1 

1 1 1 1 
1 1 1 0 1 1 0 1 1 

1 1 
1 

1 1 
1 

1 
1 1 1 1 

1 1 
1 1 

28 

F4A07 
1 1 

1 1 1 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 
1 

1 1 
0 

1 
0 1 1 1 

1 1 
0 1 

27 

F4A08 
1 1 

1 1 1 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 
1 

1 1 1 1 0 
1 1 

1 1 1 1 1 29 

F4A09 0 0 1 1 1 1 1 1 
1 1 1 1 1 1 1 

1 1 
1 

1 1 1 1 0 1 ´- 1 1 1 1 1 26 

F4A10 
1 1 

1 1 1 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 
1 

1 1 1 
0 1 ´- ´- 1 

1 1 1 1 27 

F4A11 
1 1 

1 1 1 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 
1 

1 1 1 
1 1 1 1 1 

1 1 1 1 30 

F4A12 
0 1 

1 1 1 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 
1 

1 1 1 
1 1 1 1 1 

1 1 1 1 29 

F4A13 
1 1 

1 1 1 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 
1 0 

1 1 
1 1 1 1 1 

1 1 1 1 29 

F4A14 
1 1 

1 1 1 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 
1 1 0 

1 
1 1 1 1 1 

1 1 
0 0 

27 

F4A15 
1 0 

1 1 1 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 
1 1 1 0 1 1 1 1 1 

1 1 
1 1 

28 

F4A16 
1 1 

1 1 1 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 
1 1 

30 

F4A17 
1 0 

1 1 1 1 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 
1 1 

29 

F4A18 
1 0 

1 1 1 1 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 
1 1 

29 

F4A19 
1 1 

1 1 1 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 
1 1 

30 

F4A20 
1 1 

1 1 1 1 
1 1 1 0 1 1 1 1 1 

1 1 
1 1 1 0 1 0 1 1 1 

1 1 
1 1 

27 

F4A21 
1 1 

1 1 1 1 1 1 
1 0 1 1 1 1 1 

1 1 
1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0 0 0 

24 

F4A22 
0 1 

1 1 1 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

29 

 

*Tarefa de Reconhecimento de Palavras, categoria Semântica (F4A) 
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Cód. 2 6 9 13 15 17 21 23 26 28 32 35 37 40 43 48 51 52 57 60 66 67 70 71 72 78 85 86 89 90 
 

  SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN 
 

  cachecol flor refrigerante serra garfo cabra abacaxi cadeado bolacha martelo cachimbo sorvete gato vassoura elevador pandeiro gravata abanador caminhonete esponja caramujo tênis lagartixa escrivaninha caneca sol elefante tartaruga corneta morcego 
total 

F4B01 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
29 

F4B02 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
26 

F4B03 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 1 1 1 1 1 
28 

F4B04 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 
29 

F4B05 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
28 

F4B06 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
28 

F4B07 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
30 

F4B08 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 
28 

F4B09 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 
29 

F4B11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
30 

F4B12 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
28 

F4B13 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
30 

F4B14 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ´- ´- 1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 
25 

F4B15 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 ´- ´- 1 1 1 ´- 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 
25 

F4B16 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 ´- 1 1 1 
26 

F4B17 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
1 

F4B18 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
30 

F4B19 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
28 

F4B20 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
28 

F4B21 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
30 

F4B22 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
29 

F4B23 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
30 

F4B24 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
27 

F4B25 0 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 
26 

F4B26 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
30 

F4B27 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
30 

F4B28 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
30 

 

*Tarefa de Reconhecimento de Palavras, categoria Semântica (F4B) 
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Cód. 2 6 9 13 15 17 21 23 26 28 32 35 37 40 43 48 51 52 57 60 66 67 70 71 72 78 85 86 89 90 
 

  SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN 
 

  cachecol flor refrigerante serra garfo cabra abacaxi cadeado bolacha martelo cachimbo sorvete gato vassoura elevador pandeiro gravata abanador caminhonete esponja caramujo tênis lagartixa escrivaninha caneca sol elefante tartaruga corneta morcego 
total 

F4C01 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ´- 
28 

F4C02 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
30 

F4C03 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 ´- 1 1 1 0 ´- ´- 0 1 1 1 1 1 ´- 1 1 1 1 1 
23 

F4C04 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
28 

F4C05 0 1 1 1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 ´- 1 1 1 1 1 1 1 
25 

F4C06 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
30 

F4C07 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
28 

F4C08 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
30 

F4C09 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
30 

F4C10 1 0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
28 

F4C11 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
25 

F4C12 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 0 1 1 1 1 
26 

F4C13 0 0 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
27 

F4C14 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
29 

F4C15 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 ´- 1 1 1 1 1 
27 

F4C16 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
30 

F4C17 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 
28 

F4C18 1 0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
28 

F4C19 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
30 

F4C20 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 
29 

F4C21 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
30 

F4C22 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 
29 

 

*Tarefa de Reconhecimento de Palavras, categoria Semântica (F4C) 
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Cód. 2 6 9 13 15 17 21 23 26 28 32 35 37 40 43 48 51 52 57 60 66 67 70 71 72 78 85 86 89 90 
 

  SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN 
 

  cachecol flor refrigerante serra garfo cabra abacaxi cadeado bolacha martelo cachimbo sorvete gato vassoura elevador pandeiro gravata abanador caminhonete esponja caramujo tênis lagartixa escrivaninha caneca sol elefante tartaruga corneta morcego 
total 

M4A01 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 
27 

M4A02 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
30 

M4A03 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
28 

M4A04 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
29 

M4A05 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
30 

M4A07 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 
29 

M4A08 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 1 0 0 1 1 1 1 0 1 0 1 
18 

M4A09 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
30 

M4A10 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
30 

M4A11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
28 

M4A12 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
29 

M4A13 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0 
26 

M4A14 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
28 

M4A15 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 
28 

M4A16 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
26 

M4A17 0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
27 

M4A18 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 
28 

M4A19 0 0 1 1 0 0 1 1 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 
9 

M4A20 1 1 1 0 1 1 1 1 1 0 0 1 0 1 1 1 0 1 1 1 0 1 0 1 1 1 0 1 1 1 
22 

M4A21 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 
28 

M4A22 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 
27 

M4A23 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
30 

M4A24 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
30 

M4A25 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 
26 

M4A26 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
26 

M4A27 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 
26 

M4A28 1 0 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 0 0 0 1 1 0 1 1 0 0 0 0 1 1 0 1 1 1 
18 

M4A29 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 
27 

 

*Tarefa de Reconhecimento de Palavras, categoria Semântica (M4A) 
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Cód. 2 6 9 13 15 17 21 23 26 28 32 35 37 40 43 48 51 52 57 60 66 67 70 71 72 78 85 86 89 90 
 

  SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN 
 

  cachecol flor refrigerante serra garfo cabra abacaxi cadeado bolacha martelo cachimbo sorvete gato vassoura elevador pandeiro gravata abanador caminhonete esponja caramujo tênis lagartixa escrivaninha caneca sol elefante tartaruga corneta morcego 
total 

M4B01 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
28 

M4B02 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
28 

M4B03 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 
29 

M4B04 1 1 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
28 

M4B05 1 1 1 0 1 1 1 1 0 0 0 1 1 1 0 0 1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 0 0 0 
19 

M4B06 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
30 

M4B07 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 
27 

M4B08 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 0 1 1 1 1 1 
26 

M4B09 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 
27 

M4B10 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 1 1 1 0 1 1 0 1 1 1 1 
25 

M4B11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
29 

M4B12 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
30 

M4B13 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
29 

M4B14 1 0 0 1 1 1 0 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 
17 

M4B15 1 0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 1 0 1 
24 

M4B16 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
30 

M4B17 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1   1 1 1 1 
28 

M4B18 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 
28 

M4B19 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
29 

M4B20 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
29 

M4B21 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
30 

M4B22 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 
26 

M4B23 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
28 

M4B24 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
30 

M4B25 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
29 

 

*Tarefa de Reconhecimento de Palavras, categoria Semântica (M4B) 
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Cód. 2 6 9 13 15 17 21 23 26 28 32 35 37 40 43 48 51 52 57 60 66 67 70 71 72 78 85 86 89 90 
 

  SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN SEMÂN 
 

  cachecol flor refrigerante serra garfo cabra abacaxi cadeado bolacha martelo cachimbo sorvete gato vassoura elevador pandeiro gravata abanador caminhonete esponja caramujo tênis lagartixa escrivaninha caneca sol elefante tartaruga corneta morcego 
total 

M4C01 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 
27 

M4C02 1 1 0 1 1 1 0 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 1 1 1 1 1 
25 

M4C03 1 0 1 1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 0 1 1 
23 

M4C04 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
30 

M4C05 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
27 

M4C06 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
28 

M4C07 0 1 1 1 1 1 1 0 0 1 0 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 1 1 0 0 1 1 1 1 1 
22 

M4C08 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
28 

M4C09 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
30 

M4C10 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
28 

M4C11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
30 

M4C13 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 
28 

M4C14 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
29 

M4C15 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
29 

M4C16 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
28 

M4C17 1 0 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
27 

M4C18 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
30 

M4C19 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 
29 

M4C20 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 0 0 1 0 1 
14 

M4C21 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 
29 

M4C22 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
30 

M4C23 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
29 

M4C24 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
30 

M4C25 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 
29 

M4C26 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 
25 

M4C27 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
30 

 

*Tarefa de Reconhecimento de Palavras, categoria Semântica (M4C) 
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Cód. QA1 QB1 QC1 QD3 QE1 QF4 QG3 QH4 QI4 QJ1 QK1 QL4 QM3 QN1 QO3 QP1 total
F4A01 1 1 0 1 1 0 0 1 1 0 1 0 1 1 1 1 11 
F4A02 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 1 1 13 
F4A03 1 0 0 1 1 1 1 0 1 0 1 0 1 0 1 1 10 
F4A04 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 13 
F4A05 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 3 
F4A06 1 0 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0 1 0 0 0 9 
F4A07 0 1 0 0 1 0 0 0 1 1 1 0 1 1 1 1 9 
F4A08 1 0 0 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 12 
F4A09 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 12 
F4A10 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 14 
F4A11 1 1 1 0 1 1 0 1 1 1 1 0 1 1 0 0 11 
F4A12 1 0 0 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 12 
F4A13 0 0 0 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 11 
F4A14 0 0 0 1 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 1 0 10 
F4A15 1   1 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 5 
F4A16 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 13 
F4A17 1 1 0 0 1 1 0 1 1 1 1 0 1 1 1 1 12 
F4A18 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 15 
F4A19 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 13 
F4A20 1 0 1 0 1 1 1 0 1 1 1 0 0 0 1 1 10 
F4A21 0 0 0 1 1 0 1 1 1 1 1 0 1 0 0 1 9 
F4A22 1 1 0 1 1 1 0 0 1 1 1 0 1 1 1 1 12 

                                    
F4B01 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 1 1 13 
F4B02 0 0 1 0 1 1 1 0 1 0 1 0 1 1 1 1 10 
F4B03 1 0 0 1 1 1 1 1 1 0 1 0 1 1 1 1 12 
F4B04 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 13 
F4B05 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 15 
F4B06 1 1 0 1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 13 
F4B07 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 14 
F4B08 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 13 
F4B09 1 1 0 1 1 0 0 0 1 1 1 0 1 1 1 1 11 
F4B11 1 0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 14 
F4B12 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 14 
F4B13 1 0 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0 1 1 1 1 12 
F4B14 1 1 0 0 1 0 1 0 1 1 1 0 1 0 0 1 9 
F4B15 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 14 
F4B16 1 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 1 1 11 
F4B17 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 1 1 12 
F4B18 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 15 
F4B19 1 0 1 1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 0 1 1 12 
F4B20 0 0 0 1 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 11 
F4B21 1 0 1 1 1 0 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 12 
F4B22 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 14 
F4B23 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 15 
F4B24 1 1 0 0 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 12 
F4B25 1 0 0 1 1 1 1 0 1 1 1 0 0 1 1 1 11 
F4B26 1 0 0 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 13 
F4B27 0 1 1 0 1 1 0 1 1 1 1 1 1 0 1 1 12 
F4B28 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 13 

 

*continua 

 

 

 

 



91 

 

 

Cód. QA1 QB1 QC1 QD3 QE1 QF4 QG3 QH4 QI4 QJ1 QK1 QL4 QM3 QN1 QO3 QP1 total
F4C01 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 15 
F4C02 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 13 
F4C03 1 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 0 1 11 
F4C04 1 0 0 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 13 
F4C05 1 0 0 0 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 11 
F4C06 1 0 0 1 1 1 ´- 1 1 1 1 0 1 1 1 1 12 
F4C07 0 0 0 1 1 1 0 0 1 1 1 0 1 0 1 1 9 
F4C08 1 0 0 1 1 0 1 1 1 1 1 0 1 0 1 1 11 
F4C09 1 0 0 1 1 0 1 1 1 1 1 0 0 1 0 1 10 
F4C10 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 15 
F4C11 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 14 
F4C12 1 0 1 1 1 0 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 12 
F4C13 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 0 12 
F4C14 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 14 
F4C15 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 13 
F4C16 1 0 0 0 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 0 1 10 
F4C17 1 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 12 
F4C18 1 0 0 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 12 
F4C19 1 0 0 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 13 
F4C20 1 0 1 1 1 0 1 0 1 1 1 0 1 0 1 1 11 
F4C21 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 14 
F4C22 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 0 13 

 

 

  grau de inferência 
  compreender a referência aos nomes pessoais + tempo verbal 
  estrutura passiva do enunciado 
  tempo verbal 

 

*Tarefa de Compreensão da Leitura, escola F. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



92 

 

Cód. QA1 QB1 QC1 QD3 QE1 QF4 QG3 QH4 QI4 QJ1 QK1 QL4 QM3 QN1 QO3 QP1 total
M4A01 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 13 
M4A02 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 14 
M4A03 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 15 
M4A04 1 0 1 1 1 0 1 0 1 1 1 0 1 0 1 0 10 
M4A05 0 0 1 1 0 0 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 11 
M4A07 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 14 
M4A08 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
M4A09 1 0 0 0 1 1 0 1 1 1 1 0 1 0 1 1 10 
M4A10 0 1 0 1 1 1 1 0 1 0 1 0 1 1 1 1 11 
M4A11 1 0 0 1 1 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 7 
M4A12 1 0 0 0 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 11 
M4A13 1 1 0 0 1 1 0 0 1 1 1 0 1 1 1 0 10 
M4A14 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 15 
M4A15 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 13 
M4A16 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 13 
M4A17 0 0 0 0 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 0 0 8 
M4A18 1 0 0 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 0 11 
M4A19 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
M4A20 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 
M4A21 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
M4A22 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 15 
M4A23 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 14 
M4A24 1 0 0 0 1 0 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 10 
M4A25 1 0 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0 1 0 1 0 10 
M4A26 1 0 0 0 1 0 0 1 0 0 1 1 0 1 0 0 6 
M4A27 1 1 0 0 1 1 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 8 
M4A28 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
M4A29 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 8 

                                    
M4B01 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 1 9 
M4B02 1 0 0 0 1 0 0 1 1 1 1 0 1 1 1 1 10 
M4B03 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 1 1 10 
M4B04 1 1 0 1 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 1 0 12 
M4B05 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
M4B06 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 0 12 
M4B07 1 0 0 0 1 1 0 0 1 0 1 0 1 1 1 1 9 
M4B08 0 1 0 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 12 
M4B09 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 
M4B10 0 0 0 0 1 1 1 0 1 1 1 0 1 0 0 1 8 
M4B11 1 1 0 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 13 
M4B12 1 0 0 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 0 1 11 
M4B13 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 14 
M4B14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
M4B15 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
M4B16 1 0 0 1 1 1 1 0 1 1 1 0 0 1 1 1 11 
M4B17 1 0 0 1 1 1 0 1 1 0 1 0 1 1 1 1 11 
M4B18 0 0 0 1 1 1 0 0 1 1 1 0 1 1 1 1 10 
M4B19 1 0 0 1 1 0 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 11 
M4B20 0 0 0 1 1 1 0 0 1 1 1 0 0 1 1 1 9 
M4B21 1 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 14 
M4B22 1 0 0 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 12 
M4B23 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0 1 1 1 1 13 
M4B24 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 0 13 
M4B25 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 13 

 

*continua 
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Cód. QA1 QB1 QC1 QD3 QE1 QF4 QG3 QH4 QI4 QJ1 QK1 QL4 QM3 QN1 QO3 QP1 total
M4C01 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 12 
M4C02 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 5 
M4C03 1 0 1 1 1 1 0 1 1 0 1 0 1 0 1 1 11 
M4C04 0 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 12 
M4C05 0 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 0 0 11 
M4C06 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 0 1 13 
M4C07 1 0 0 1 1 1 0 0 0 0 1 0 1 1 1 0 8 
M4C08 1 0 1 1 1 1 0 0 1 1 1 0 1 1 1 0 11 
M4C09 1 0 0 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 12 
M4C10 0 1 0 1 1 0 0 0 1 0 1 0 1 1 1 1 9 
M4C11 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 14 
M4C13 1 0 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0 0 0 1 1 10 
M4C14 0 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 13 
M4C15 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 12 
M4C16 1 1 1 0 1 0 0 0 1 1 1 0 1 0 0 1 9 
M4C17 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 13 
M4C18 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 6 
M4C19 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 15 
M4C20 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
M4C21 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 9 
M4C22 0 0 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0 1 0 0 1 9 
M4C23 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 14 
M4C24 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 14 
M4C25 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 15 
M4C26 1 0 0 0 1 1 1 0 1 0 1 0 1 1 0 1 9 
M4C27 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 14 

 

  grau de inferência 
  compreender a referência aos nomes pessoais + tempo verbal 
  estrutura passiva do enunciado 
  tempo verbal 

 

*Tarefa de Compreensão da Leitura, escola M. 
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Cód. 1A 1B 1C 2A 2B 2C 3A 3B 4A 4B 4C 5A 5B 5C 6A 6B 6C 7A 7B 7C 8A 8B 8C   PRECISA INCONGRUENTE GERAL 

F4A01 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

F4A02 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 1   7 1 0 

F4A03 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 0 0 1 1 0 0 0 1 0 0 0 1   5 1 2 

F4A04 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   6 0 2 

F4A05 0 1 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1 0 1 0   1 2 5 

F4A06 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 1   5 0 3 

F4A07 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

F4A08 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

F4A09 0 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 1 0 0 1   3 2 3 

F4A10 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1   8 0 0 

F4A11 0 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 1   4 1 3 

F4A12 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 1   7 0 1 

F4A13 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

F4A14 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0   5 0 3 

F4A15 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0   0 0 0 

F4A16 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 0 0 1 0 0 1 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

F4A17 1 0 0 0 0 1 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0   5 0 3 

F4A18 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

F4A19 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1   8 0 0 

F4A20 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 0 0 1 0 0 1 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

F4A21 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 1   6 0 2 

F4A22 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

                                                        

F4B01 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 1   6 0 2 

F4B02 1 0 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 0 1 0 0 0 1 1 0 0   2 5 1 

F4B03 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

F4B04 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

F4B05 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1 0 0 1   5 0 3 

F4B06 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1   8 0 0 

F4B07 1 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0   5 0 2 

F4B08 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   6 0 2 

F4B09 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

F4B11 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

F4B12 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

F4B13 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

F4B14 0 1 0 1 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0   4 3 1 

F4B15 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

F4B16 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

F4B17 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 1   6 0 2 

F4B18 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

F4B19 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0   6 0 2 

F4B20 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

F4B21 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0   5 0 3 

F4B22 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

F4B23 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

F4B24 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 1   6 0 2 

F4B25 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

F4B26 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1   8 0 0 

F4B27 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 1   6 0 2 

F4B28 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1   8 0 0 

 

*continua 
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Cód. 1A 1B 1C 2A 2B 2C 3A 3B 4A 4B 4C 5A 5B 5C 6A 6B 6C 7A 7B 7C 8A 8B 8C   PRECISA INCONGRUENTE GERAL 

F4C01 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

F4C02 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1   8 0 0 

F4C03 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   6 0 2 

F4C04 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1   8 0 0 

F4C05 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

F4C06 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

F4C07 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 1   6 0 2 

F4C08 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

F4C09 1 0 0 1 0 0 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0   6 2 0 

F4C10 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 1   6 0 2 

F4C11 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

F4C12 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

F4C13 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

F4C14 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1   6 0 1 

F4C15 1 0 0 0 1 0 0 1 1 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 1   5 0 3 

F4C16 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

F4C17 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   6 0 2 

F4C18 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1   8 0 0 

F4C19 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1   8 0 0 

F4C20 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   6 0 2 

F4C21 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   6 0 2 

F4C22 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1   8 0 0 

 

  Resposta Precisa 
  Resposta Incongruente 
  Resposta Geral 

 

*Tarefa de Compreensão da Leitura de texto, escola F. 
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Cód. 1A 1B 1C 2A 2B 2C 3A 3B 4A 4B 4C 5A 5B 5C 6A 6B 6C 7A 7B 7C 8A 8B 8C   PRECISA INCONGRUENTE GERAL 

M4A01 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   6 0 2 

M4A02 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1   6 0 0 

M4A03 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

M4A04 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1 0 1 0   4 0 4 

M4A05 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

M4A07 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0   6 0 2 

M4A08 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0   0 0 0 

M4A09 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 1   6 0 2 

M4A10 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

M4A11 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

M4A12 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 1 0   4 0 4 

M4A13 0 0 1 0 1 0 0 1 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1 0 1 0   2 0 6 

M4A14 0 0 1 0 0 1 0 1 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 1   3 0 5 

M4A15 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

M4A16 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

M4A17 0 0 1 0 1 0 0 1 1 0 0 0 0 1 0 1 0 0 1 0 0 0 1   3 2 3 

M4A18 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 0 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 1   5 1 2 

M4A19 0 1 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 0   0 7 1 

M4A20 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 1 0   3 2 3 

M4A21 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 1   7 0 1 

M4A22 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

M4A23 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0   6 0 2 

M4A24 0 0 1 0 1 0 0 1 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 1   4 1 3 

M4A25 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0   5 0 3 

M4A26 0 1 0 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 1   3 2 3 

M4A27 0 1 0 0 0 1 0 1 1 0 0 1 0 0 1 0 0 1 0   0 1 0   3 1 4 

M4A28 0 1 0 0 1 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 1 0 0   4 3 1 

M4A29 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

                                                        

M4B01 0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1 1 0 0   0 4 4 

M4B02 0 0 1 0 1 0 0 1 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0   3 0 5 

M4B03 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   6 0 2 

M4B04 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

M4B05 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0   0 3 1 

M4B06 1 0 0 0 1 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

M4B07 0 0 1 0 1 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1   5 0 2 

M4B08 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

M4B09 0 0 1 0 1 0 0 1 1 0 0 0 0 1 0 0 1 1 0 0 0 0 1   5 0 3 

M4B10 1 0 0 0 1 0 0 1 1 0 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0   5 0 3 

M4B11 0 0 1 0 1 0 0 1 1 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0   2 2 4 

M4B12 0 0 1 0 1 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1   5 0 2 

M4B13 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   5 0 3 

M4B14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0   0 0 0 

M4B15 1 0 0 0 0 1 0 1 0 0 1 1 0 0 0 1 0 1 0 0 1 0 0   4 3 1 

M4B16 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

M4B17 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 1 0   5 0 3 

M4B18 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0   0 0 1 

M4B19 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   6 0 2 

M4B20 0 1 0 0 0 1 1 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1   4 2 2 

M4B21 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

M4B22 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 0 1 0   5 1 2 

M4B23 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0   4 0 4 

M4B24 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 1   7 0 1 

M4B25 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0   4 0 4 

 

*continua 

 

 



97 

 

 

Cód. 1A 1B 1C 2A 2B 2C 3A 3B 4A 4B 4C 5A 5B 5C 6A 6B 6C 7A 7B 7C 8A 8B 8C   PRECISA INCONGRUENTE GERAL 

M4C01 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1   8 0 0 

M4C02 1 0 0 0 0 1 1 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 1   3 2 3 

M4C03 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 0 1 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0   6 2 0 

M4C04 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   6 0 2 

M4C05 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0 1 0   1 5 2 

M4C06 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1   8 0 0 

M4C07 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0   4 2 2 

M4C08 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

M4C09 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   6 0 2 

M4C10 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

M4C11 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 1   5 0 3 

M4C13 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 1   5 0 3 

M4C14 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

M4C15 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   6 0 2 

M4C16 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   6 0 2 

M4C17 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   6 0 2 

M4C18 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0   6 0 2 

M4C19 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 1   5 0 3 

M4C20 0 1 0 1 0 0 0 1 0 1 0 1 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 1   4 3 1 

M4C21 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1   8 0 0 

M4C22 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 1   5 0 3 

M4C23 1 0 0 0 1 0 0 1 1 0 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   6 0 2 

M4C24 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

M4C25 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1   7 0 1 

M4C26 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1   8 0 0 

M4C27 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1   8 0 0 

 

  Resposta Precisa 
  Resposta Incongruente 
  Resposta Geral 

 

*Tarefa de Compreensão da Leitura de texto, escola M. 
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